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Benigna" ha lie-: 
2 ¿ o a Nueva Vork 

k .^4 .as autor idades s a n i t a r i a s h a n m a n i f e s t a d o q u e 

^de Nueva Vork suf re una e p i d e m i a b e n i g n a de g r i p e , 

¿ £5tad0 ^ t e n d i d o a doce c o n d a d o s . S u s caracter íst icas son 

*•« se alta que dura de ve int icUí í t ro a t re in ta y s e i s h o r a s , 

»<« íiebre la g a r g a n t a y en a l g u n o s c a s o s d e s a r r e g l o s de t ipo 
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Diez figuras de la pantalla, acu­
sadas de actividades subversivas 

e n -
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je nombra embajador de España 
en Bruselas, a don Carlos Miranda 

Y Quartín 
pasa a las Cortes un proyecto de ley sobre exención 

tributaria de subsidio familiar y percepciones 
complementarias 

liniOS ACUERDOS DEL CONSEJO DE MINISTROS, PRESIDIDO POR 
SU EXCELENCIA EL JEFE DEL ESTADO ' 

E L G O B E R N A D O R C IV IL 
v i s i t ó a y e r l a c i u d a d d e B é j a r 

Millón y medio de pesetas con destino a obras 
para mitigar el paro obrero 

SE REALIZARAN OTRAS MUCHAS OBRAS, POR UN IMPORTE TOTAL 
DE O C H O M I L L O N E S 

B é j a r ( P o r t e l é f o n o . 

Subsec re ta -
P o p u l a r se 

la s i g u i e n t e 

M a d r i d . - E n ^ 
^ de Educac ión 
militó anoche 
p r e n d a de lo t r a t a d o e n e l 
»nSejo de M i n i s t r o s c e l e b r a -
^ en el día de a y e r bai jb la 
.residencia de Su E x c e l e n c i a 
5 Jefe del Es tado : 

PRESIDENCIA DEL GOBIER^ 
Ko.-Acucrdo p o r e l q u e se 
£ |a a las Cortes e l p r o y e c t o 
^ presupuesto de los t e r r i t o ­
rios del A f r i c a o c c i d e n t a l es­
pañola para e l a ñ o 1951 y e l 
pyecto de p resupues tos or­
dinarios de los t e r r i t o r i o s es-
panoles d H g o l f o de Gu inea 
para el e j e r c i c i o e c o n ó m i c o de 
1951. 

Acuerdo po r el q u e se r e m i ­
te a las Cortes p r o y e c t o d e l e y 
wbre presupuesto e x t r a o r d i n a ­
rio del A f r i ca o c c i d e n t a l . 

Recursos de a g r a v i o s y ex­
pedientes de t r á m i t e . 

ASUNTOS E X T E R I O R E S . — 
Propuesta de r a t i f i c a c i ó n de 
los convenios pos ta les firmados 
« Madrid el 9 d e n o v i e m b r e 
* 1950. 
Decreto por e l q u e se n o m ­

bra embajador de España e n 
Bruselas al m i n i s t r o p l e n l p o -
tfneiario de p r i m e r a c l ase , 
íonCarlos M i r a n d a y Q u a r t i n . 
Expedientes a d m i n i s t r a t i v o s . 
GOBERNACION. — E x p e d i e n ^ 

tes de n a d o n a l i d a d y t r á m i t e . 
E x p e d i e n t e d e a p r o b a c i ó n 

M proyecto de p r e s u p u e s t o s 
para el e j e r c i c i o de 1951 que 
brmula el P a r q u e M ó v i l de 
"inisterios c i v i l e s . 
Expediente de a d q u i s i c i ó n 

^ un ed i f i c io p a r a los s e r v i ­
dos de Correos y T e l e c o m u n i -
Gci(!>n en T r u j i l l o (Cáceres ) . 
Decretos de p e r s o n a l . 
EJERCITO—Decreto p o r e l 

se t r a n s m i t e a d o ñ a M á -
^ Izquierdo R o d r í g u e z , m a 
^ del g u a r d i a c i v i l I s i d r o 

y l ^ ' . i ^nchez I z q u i e r d o , la p e n s i ó n 
inuai de 1.500 p e s e t a s , ^ausa -
^POr e l m i s m o , 
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c ios d e p e n d i e n t e s d e l M i n i s ­
t e r i o de H a c i e n d a , 

E x p e d i e n t e s d e p e r s o n a l y 
t r á m i t e . 

I N D U S T R I A Y COMERCIO.— 
Dec re to p o r e l q u e se excep­
t ú a n de lo d i s p u e s t o en e l a r ­
t í c u l o I.? de l d e c r e t o - l e y de 
10 de o c t u b r e de 1946 las v e n ­
tas de l m a t e r i a l a u t o m ó v i l 
usado p r o c e d e n t e de p a r q u e s 
o f i c í a l es . 

I n f o r m e sobre asun tos de l 
d e t a r t a m e n t o y e x p e d i e n t e s 
de t r á m i t e . 

A G R I C U L T U R A . — E x p e d i e n ­
tes de t r á m i t e . 

EDUCACION N A C I O N A L . — D e ­
c re tos p o r los q u e se d e c l a r a 
con j u n t o s m o n u m e n t a l e s l a v i ­
l l a de Sepú l veda ( S e g o v i a ) y 
el b a r r i o a n t i g u o de la c i u d a d 
d e P o n t e v e d r a , c o m p r e n d i d o 
d e n t r o d e l v i e j o r e c i n t o a m u ­
r a l l a d o y el l l a m a d o P u e n t e 
d e l B u r g o , con las e x c e p c i o ­
nes q u e se i n d i c a n . 

Dec re to p o r e l q u e se c rea el 
C o l e g i o M a y o r de San F e l i p e 
y S a n t i a g o . 

D e c r e t o s p o r los q u e se a u ­
t o r i z a n los Conven ios e s p e c i a ­
les e n t r e l as D i p u t a c i o n e s 
p r o v i n c i a l e s d e S a n t a n d e r y 
d e A l i c a n t e , p a r a c o n s t r u c ­
c i ó n d e escue las y e d i f i c i o s 
d e l M a g i s t e r i o . 

I n f o r m a c i ó n d e l v i a j e a 
M u r c i a y A l i c a n t e . 

OBRAS P U B L I C A S . ^ - D e c r e -
to p o r e l q u e se d e c l a r a de 
u r g e q t e r e a l i z a c i ó n l a c o n s ­
t r u c c i ó n de las o b r a s de abas ­
t e c i m i e n t o s d e a g u a s a l a v i ­
l l a de V e g a d e o ( O v i e d o ) . 

D e c r e t o p o r e l q u e se d i c ­
t a n n o r m a s p a r a e l a b a s t e c i ­
m i e n t o d e a g u a p o t a b l e a la 
c i u d a d de B u r g o s . 

j T R A B A J O . — D e c r e t o p o r e l 
i q u e se a p r u e b a n v a r i o s p r o ­

yec tos d e c l a r a d o s de u r g e n c i a 
i p o r e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de 

la V i v i e n d a , 

O r d e n a p r o b a d a en Conse jo 
d e ' " m i n i s t r o s p o r la q u e se 
m o d i f i c a la R e g l a m e n t a c i ó n 
de los r e c a u d a d o r e s de C o n ­
t r i b u c i ó n . ( L o g o s . ) 

De l Después fué a i A y u n t a m i e n -
n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) . — E n l a t o , d o n d e se i n t e r e s ó p o r t o -
t a r d e de a y e r , j u e v e s , l l e g ó a 1 dos y cada uno de los p r o b l e -
esta c i u d a d e l e x c e l e n t í s i m o | m a s que a f e c t a n a B é j a r , es -
s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i j y j e f e 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , se­
ñ o r P é r e z V i l l a n u e v a , c o n o b -

, c u c h a n d o las e x p l i c a c i o n e s so ­
b r e P^s d i s t i n t o s p r o y e c t o s , 
e s p e c i a l m e n t e l o s p r o b l e m a s 

j e t o de t r a t a r de los d i v e r s o s h q ^ e a f e c t a n a l p a r o de l r a m o 
p r o b l e m a s q u e a f e c t a n a la j de la c o n s t r u c c i ó n y » s o l u -
c i u d a d y d e u r g e n t e s o l u c i ó n . |. d o n a r e l c u a l v a n e n c a m i n a -

l - ren te al g r u p o de v i v i e n - das las o b r a s p r ó x i m a s a r e a -
das " N u e s t r a Señora d e l C a s - | l i z a r s e . 
t a ñ a r " , s i t o e n la c a r r e t e r a d e , M á s t a r d c e l señor pére2. 
S a l a m a n c a , e ra e s p e r a d o p o r 
e j a l c a l d e , d o n A n t o n i o G ó m e z 
R o d u l f o , d e l e g a d o c o m a r c a l 
d e S i n d i c a t o s , d o n A n t o n i o 

L ó p e z M a n z a n a r e s ; c o n c e j a l e s I ¡ ^ i n f c n ^ j t a l c a l d e v e l d i -
y o t r a s a u t o r i d a d e s y j e r a r ' 

V i l l a n u e v a p r e s i d i ó una r e ­
u n i ó n de l P a t r o n a t o L o c a l de 
F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l , a l a 
q u e a s i s t i e r o n los m i e m b r o s 

q u í a s d e l M o v i m i e n t o 
C o m e n / ó su j o r n a d a v i s i t a n ­

d o a l g u n a s de las v i v i e n d a s 
a n t e s m e n c i o n a d a s , e n t e r á n ­
dose de su s i t u a c i ó n a c t u a l . 

S e g u i d a m e n t e , en u n i ó n de 
las a u t o r i d a t i e s c i t a d a s , v i s i t ó 
e l e d i f i c i o de la a n t i g u a Es­
cue la de P e r i t o s I n d u s t r i a l e s , 
d o n d e n ruy en b r e v e d a r á n 
c o m i e n z o las o b r a s de c o n s ­
t r u c c i ó n de u n a R e s i d e n c i a 
p a r a e s t u d i a n t e s . 

Desde a l l í e l señor g o b e r n a ­
d o r se t r a s l a d ó a u n a n t i g u o 
y espac ioso p a t i o d e l q u e f u é 
P a l a c i o de los D u q u e s , en e l 
que p r ó x i m a m e n t e se y c o n s ­
t r u i r á n 17 v i v i e n d a s d e s t i n a ­
das a m a e s t r o s n a c i o n a l e s . 
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p o r e l q u e se c o n 
c o m a n d a n t e d ; ¡a 

c i v i l d o n A n t o n i o 
1 Carmena 'a c r u z ue la 
0n del M é r i t o M i l i t a r co-\ 
:intivo b l a n c o , pens ion- id í» . 
Redientes de t r á m i t e 

J A R I M A — N o t i c i a a l Conse-
^ la e n t r a d a en s e r v i c i o 
,p los nuevos g u a r d a c o s t a s 

jocyon» y ««Pegaso»». 
{ | ,^RE—Expedientes de t r á 

[J,STICIA.-Decreto p o r el 
^r se,crca la M u t u a l i d a d be 
JCa de A u x i l i a r e s d e la A d ­

o r a c i ó n de J u s t i c i a . 

Wretos P0r los clue 5e Cün' 
^ a la suces ión de los t i t u -
^ e duque d e U r n a , m a r -
j * * Casa C a l d e r ó n , Casa P i -
^ V Fuer te Go l lano y c o n -
luirn L u n a ' S a n M a r t i n y de 

RIENDA.- -

D e b a t e e n l o s C o m u n e s s o = 
b r e l a i n c l u s i ó n d e E s p a ñ a 

e n e l P a c t o d e l A t l á n t i c o 

Los conservadores critican la postura defendida por 
el subsecretario de Foreign Office 

E l REPRESENTANTE DEMOCRATA HANSFIELD RECOMIENDA A LA 
CAMARA LA INCLUSION DE NUESTRO PAIS 

>'ecto 

entes de i n d u l t o y H 
p o n d i c l o n a l . 

A c u e r d o p o r t i 
Gnvia a las Cor tes un 

^ e ley sob re exen-
^¡Jibutaria de s u b s i d i o fa -

% t a r í ^ e r C e p c l o n e s c o r n P l e ' 

i ^Uerri í ^ las r POr 61 que 56 r e m 1 ' 
• Por tes ^ n p r o y e c t o de 

^ u l o 1̂ que se r e f o r m a el 
^if,. de la ley de Orde-

de d i -^ H r ^ 3 " 0 3 1 " ' 3 de 31 
1946. 

^pWn?te sobre fijac,ón 

iiaciide Puer tos 

a J u n t a de 
i s i o n e s A d m i n l s 

n 

iM.y Sr^ÍJ35 016 nuevas p l a n -
VLan^s r e f o r m a s en los 

dfístinaqos a se rv í -

L o n d r e s . — S e c o n s i d e r a que 
e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r , a l 
p l a n t e a r su i n t e r p e l a c i ó n so ­
b r e l a p o l í t i c a c o n España y 
e n r e l a c i ó n c o n e l p a c t o a t l á n ­
t i c o , l i a q u e r i d o p r o v o c a r -una 
d e c l a r a c i ó n o f i c i a l d e s l i n d a n ­
d o c o n C l a r i d a d los p u n t o s de 
v i s t a d e l G o b i e r n o y d e l a 
o p o s i c i ó n . E l s u b s e c r e t a r i o 
d e l F o r e i g o O f f i ce . E rnes t Da-
v i e s , r e s p o n d i e n d o al d i p u t a ­
d o c o n s e r v a d o r Pc te r S m i -
t h e r s , q u e f o r m u l ó la i n t e r p e ­
l a c i ó n , a l u d i ó a t r e s m o t i v o s 
p o r los q u e el G o b i e r n o l a b o ­
r i s t a no ha c a m b i a d o su a c t i ­
t u d h a c i a España t n es ta 
c u e s t i ó n . D i j o en p r i m e r t é r ­
m i n o que la d e c i s i ó n d e p e n d e 
de todos los m i e m b r o s d e l 
Pac to de l A t l á n t i c o n o r t e . Re­
firiéndose a la d i s t r i b u c i ó n de 
a r m a m e n t o s se m o s t r ó p a r t i 
d a r i o d e la 
e s f u e r z o c o n p r i o r i d a d en e l 
r e a r m e d e los a c t u a l e s m i e m ­
b r o s de l P a c t o , a ñ a d i e n d o que 
l o s e s t u d i o s e s t r a t é g i c o s es­
t á n h o y p l a n t e a d o s c o n v i s t a 
a l a d e f e n s a o c c i d e n t a l s i n 
d e p e n d e r d e l a p o y o q u e Es­
p a ñ a p u e d a o f r e c e r . Po r u l t i ­
m o se r e f i r i ó a l aspec to p o l í ­
t i c o d e s a r r o l l a d o en la tes is 
l a b o r i s t a en e l s e n t i d o de q u e 
ser a n t i c o m u n i s t a , c o m o i n ­
d u d a b l e m e n t e lo es E s p a ñ a , 
no es j u s t i f i c a c i ó n s u f i c i e n t e 
p a r a la i n c l u s i ó n de este pa ís 
e n u n p a c t o q u e es una a l i a n ­
za de países d e m o c r á t i c o s c o n 
v i s tas a la p r e s e r v a c i ó n de la 
d e m o c r a c i a . ( E f e . ) 

EL " D A I L Y EXPRESS» 
C A L I F I C A DE M O N S ­
T R U O S A L A A C T I T U D 
D E L L A B O R I S M O 

L o n d r e s . — E l p e r i ó d i c o " D a i ­

l y E x p r é s s " , c o n s e r v a d o r , c a l i ­
fica de f a n t á s t i c a la a c t i t u d 
d e l G o b i e r n o b r i t á n i c o con res­
p e c t o a E s p a ñ a . C o m e n t a en 
u n e d i t o r i a l la d e c l a r a c i ó n he-

j cha en los C o m u n e s p o r e l sub-
i s e c r e t a r i o d e l F o i e i g n O f f i ce , 

E rnes t Dav ies . 

'.Hasta a y e r — d i c e — los d i -
' p u t a d o s h a n e s t a d o e s p e r a n d o 
i p a r a e n t e r a r s e de la nueva ac-
j t i t u d d e l G o b i e r n o f r e n t e a Es­
p a ñ a . ¿Y q u é h a n e n c o n t r a d o ? 
S o l a m e n t e la a n t i g u a y t r i s t e 
a c t i t u d de o d i o , s i e m p r e o d i o " . 
R e f i r i é n d o s e después a la tesús 
e s t r a t é g i c a sos ten ida p u r Da­
v i e s , a ñ a d e : ^.fcs q u e e l Go­
b i e r n o p i e n s a v e r d a d e r a m e n t e 
eso? Desde l u e g o q u e n o . Debe 
saber l o q u e sabe t o d o e s t r a -

] t e g a m i l i t a r : Que la de fensa 
d e l M e d i t e r r á n e o d e p e n d e de 

b u e n a v o l u n t a d d e E4spaña 
M e d í -

e! 

f u t u r o d e G r a n B r e t a ñ a . ¿P" r 
q u e , p u e s , c o n t i n ú a e l Gob ie r ­
n o a c t u a n d o de esta f a n t á s t i c a 
m a n e r a con respec to a Espa­
ña? P o r q u e le i m p u l s a e l m i e ­
d o ; n o e l m i e d o a l r é g i m e n 
e s p a ñ o l , s i no a los l a b o r i s t a s 
de i z q u i e r d a . 

Es m o n s t r u o s o que e n las 
c u e s t i o n e s que a f e c t a n a la 
s e g u r i d a d n a c i o n a l e l G o b i e r ­
no se s o m e t a así a es tos h o m ­
b r e s e x t r a ñ o s que a c t ú a n co­
m o " c o m p a ñ e r o s de v i a j e " de 
P e k í n en lo q u e se r e f i e r e a 
E x t r e m o O r i e n t e , y l u e g o , s i n 
e m b a r g o , éstos m i s m o s se 
p r e s e n t a n c o m o m o r a l i s t a s so­
b r e M a d r i d . " 

Por su p a r t e e l " D a i l y He- ) 
r a i d " , ó r g a n o d e l os l a b o r i s ­
t a s , a p o y a 'a a c t i t u d exp resa ­
d a en la d e c l a r a c i ó n de? Da- ¡ 

v i e s . L l e g a a d e c i r que la i n ­
c l u s i ó n de España en el Pac ­
to de l A t l á n t i c o N o r t e o e n e l 
Conse jo de E u r o p a p r o v o c a r í a 
la h o s t i l i d a d e n t r e los p u e b l o s 
de o t r o s países firmantes d e l 
T r a t a d o , lo que ser ía u n r e ­
g a l o p a r a Ja p r o p a g a n d a co­
m u n i s t a . (E fe . ) 

\ 
(Cont inúa en c u a r t a p l a n a ) 

r e c t o r de l a Escue la d e P e r i ­
tos I n d u s t r i a l e s . 

SÍÍ r e s o l v i e r o n e n esta r e 
u n i ó n d i f e r e n t e s asun tos de 
t r á m i t e y se t r a t ó e s p e c i a l ­
m e n t e de la c o n s t r u c c i ó n do 
la R e s i d e n c i a en la a n t i g u a 
E s c u e l a . 

Se r o g ó t i l s e ñ o r s o b e r n a 
d o r q u e h i c i e r a las g e s t i o n e s 
o p o r t u n a s ce rca d e l m i n i i ' r o 
d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l par?) 
la c o n s t r u c c i ó n de nuevas n a ­
ves de t a l l e r e s en so la res ane 
jos a l e d i f i c i o a c t u a l *de l a Es­
c u e l a y a p r o p u e s t a d e l d i r e c ­
t o r de la m i s m a , señor Cama 
r a s a , y a c e p t a d o p o r u n a V u n i -
d a d p o r los d e m á s m i e n u r o - ; 
d e l P a t r o n a t o , Se h i z o c o n s t a r 
e n ac ta ' - un " vo to de a g r a d e J -
m i e n t o a f señor g o b e r n a d o r 
p o r las g e s t i o n e s que soo re 
los p r o b l e m a s de la c u l t u r a y 
la e d u c a c i ó n ha l l evado a c a ­
bo en M a d r i d , c o n j u n t a m c . i U 
c o n e l a l c a l d e de la c i u d a d , 
s e ñ o r Gómez R o d u l f o . 

T e r m i n a d a la s e s i ó n , e l se­
ñ o r g o b e r n a d o r v o l v i ó a l A y u n ­
t a m i e n t o , en el q u e se ce le­
b r ó una r e u n i ó n e x t r a o r d i n a ­
r i a d e l p l e n o m u n i c i p a l , a la 
q u e a s i s t i e r o n , a d e m á s de los 
c o n c e j a l e s , las j e r a r q u í a s s i n ­
d i c a l e s . En esta s e s i ó n , nues­
t r a p r i m e r a a u t o r i d a d p r o v i n ­
c i a l d i ó cuen ta de los t r á m i t e s 
l l e vados a cabo en M a d r i d p a ­
ra la s o l u c i ó n de l p r o b l e m a 
d e l p a r o o b r e r o , q u e a fec ta 
p r i n c i p a l m e n t e a l r a m o de la 
c o n s t r u c c i ó n , y p a r a cuya so­
l u c i ó n ha l o g r a d o que se c o n ­
c e d a n m i l l ó n y m e d i o de pese­
t a s , que serán d e s t i n a d a s a 
d i s t i n t a s o b r a s , e n t r e las q u e 
figuran la s e g u n d a fosa asép­
t i c a de l g r u p o de v i v i e n d a s 
" V i r g e n d e l C a s t a ñ a r " , las ya 
c i t a d a s de una r e s i d e n c i a de 
e s t u d i a n t e s , 17 v i v i e n d a s pa ra 
m a e s t r o s y o t r a s m á s , t a m b i é n 
de i m p o r t a n c i a . 

E l t o t a l d e l i m p o r t e de estas 
o b r a s a s c e n d e r á , con las de l 
M e r c a d o M u n i c i p a l y de abas­
t e c i m i e n t o d e a g u a s a m á s de 
o c h o m i l l o n e s de pese tas . 

De esta m a n e r a , g r a c i a s a la 
l a b o r ca l l ada y e f i caz d e l se­
ñ o r g o b e r n a d o r y a u t o r i d a d e s 
l oca les , se ha l o g r a d o p a l i a r 
e n esta c i u d a d e l p a r o de los 
o b r e r o s de la c o n s t r u c c i ó n , 
q u e a f e c t a b a ya a g r a n c a n t i ­
d a d de e l l os . 

E l s e ñ o r g o b e r n a d o r o f r e c i ó 
t a m b i é n e l t r a s l a d o de los 
o b r e r o s e n p a r o a o t r o s b e n -
t i o s de t r a b a j o , c o m o a las 
m i n a s d e B a r r u e c o p a r d o , q u e 
ya h a n o f r e c i d o de sesenta a 
se ten ta p l a z a s . 

En la ses ión d e l A y u n t a ­
m i e n t o se a c o r d ó e x p r e s a r a l 
m i n i s t r o de T r a b a j o la g r a t i ­
t u d de la c i u d a d p o r e l i n t e ­
rés que s i e m p r e ha d e m o s t r a ­
do en reso l ve i tos p r o b l e m a s 
b e j a r a n o s . 

A . GARCIA 

W a s h i n g t o n . — L a Comisión de a c t i v i d a d e s s u b v e r s i v a s h a 

viado dos i n v e s t i g a d o r e s a H o l l y w o o d , los Cua les l levan c i t a c i o n e s 

pa ra más de d i e z figuras de l a p a n t a l l a . L a s c i t a c i o n e s a f e c t a n a 

a c t o r e s , d i rec tores y p r o f l u d o r e s . (Efe.) 

Los nacionalistas chinos prepa­
ran la invasión del continente 
PARA ELLO RECLAMAN EL APOYO TOTAL DE 

LOS NORTEAMERICANOS 
El vicealmirante Struble visita, en Formo-

sa, a Chang Kai Chek 
T a i p e h . — E l c o m a n d a n t e d e 

la flota n o r t e a m e r i c a n a , v i -
c e a l m i r a n t e A r t h u r St rub l -e , ha 
hecho u n a v i s i t a d e cor tes ia i 
a l p r e s i d e n t e C h a n g K a i C h e k , 
en u n l u g a r e n e l s u r de F o r -
m o s a . 

La e n t r e v i s t a ha d u r a d o u n a 
h o r a . A l m a r i n o n o r t e a m e r i c a ­
no a c o m p a ñ a b a en la v i s i t a 

e l . c o m a n d a n t e d e la M a r i n a 
n a c i o n a l i s t a c h i n a , a l m i r a n t e 
Si Y u n g C h i n g , e l cua l se e n ­
t r e v i s t a r á hoy c o n e l g e n e r a l 
H o w a r d T u r n e r , c o m a n d a n t e 

El señor Lequerica 
llega a Nueva York 

N u e v a Y o r k . - — E l e m b a l a d o r de 
E s p a ñ a en los E s t a d o s U n i d o s , 
d o n J o s é F é l i x de L r O q u e r i c a , h a 
l l e g a d o h o y a l a e r o p u e r t o ' l e 
N u e v a Y o r k , p r o c e d e n t e d o M a ­
d r i d . 

E l seño r L e q u c r i c a c o n t i n u a r á 
m a ñ a n a v i a j e a W a s l i i n g t i o n . 

Aclaración a la ley de Arren 
damientos urbanos 

SE REFIERE A LA DERRAMA DE LA ELEVACION 
DE CONTRIBUCIONES ENTRE INQUILINOS 

Y ARRENDATARIOS 
M a - d r i d . — L l " B o l e t í n O l k i a l 

d e l C s t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
e n t r e o t r a s , las s i g u i e n t e s d i s p o ­
s i c i o n e s : 

J U S T I C I A . — D e c r e t o p o r e l q u e 
se a c l a r a e l a r t i c u l o 126 de l a l ey 
de A r r e n d a m i e n t o s U r b a n o s . 

E l a r t i c u l o 126 de la Usy d e 3 1 
tic d i c i e m b r e de lc>46 sob re a r r e n ­
d a m i e n t o s u r b a n o s . p r e v i e n e q u e 
las d i f e r e n c i a s p o r e l e v a c i ó n de 
c o n t r i b u c i o n e s p o d r á n s e g u i r s i e n -
dó d e r r a n v a d a s ~nr e l a r r e n d S i d o r 
e n t r é Ios i n q u i l i n o s y a r r e n d a t a ­
r i o s , - h a t ) i é n d o - - t i p l a n t e a d o ace rca 
d e l a l c a n c e q u e en d i c h o s p r e c e p -
!««! d e b a o t o r g a r s e a l c o n c e p t o 
r o n l r i b u r i n n c - s . Se h a c e n e c c ^ a n n 
a c u d i r p a r a su c o r r e c t a a p l i c a c i ó n 
--\ l a p r r e n d e n t e loy • d ^ 7 d f i m a y o 
d e 1 9 4 2 , q u e a u t o r i z a a los prnu 
p l e l a r i o s par^» e x ' g i r u n a u m e n t o 
de l as r e i i t a s o s l q u i l e - e s n i a n d r , 
se b u b i c r e n c r e a d o i m p u e s t o s n 
c l e v i d o tos t i pos c o n t r i b u t i v o s c o n 
q u e el E s t a d o , !a p r o v i n c i a o m u ­
n i c i p i o g r a v e n In p r o p i e d a d u r ­
b a n a v s i n n u c a e l lo p u e d a ser 
o b s t á c u l o el d e c r e t o de I f de ene ­

r o d e 1 9 4 6 , d i c t a d o e s p e c i f i r a m e l i ­
te p a r a l a d e r r a m a d e las c a r g a s 
fisicales d e o r i g e n e s t a t a l . 

P o r t a n t o se c o n s i d e r a r á n c o m ­
p r e n d i d a s en e l a r t i c u l o 125 d e l 
t e x t o a r t i c u l a d o d e la l ey d e 31 
d e d i c i e m b r e de 1946 s o b r e a r r e n ­
d a m i e n t o s u r b a n o s las d i f e r e n c i a s 
p o r e l e v a c i ó n d e ias e x a c c i o n e s 
d e c a r á c t e r l o c a l . ( L o g o s . ) -

de la X I I I f u e r z a aé rea n o r ­
t e a m e r i c a n a . T u r n e r ha l l e g a ­
do hoy p r o c e d e n t e de M a n L a . 

SE P R E P A R A L A I N V A ­
SION DEL C O N T I N E N I E 
CHINO 

T o k i o . — C i r c u l a n r u m o r e s en 
es ta c a p i t a l de q u e los n a e l u -
n a ü s t a s c h i n o s p u e d e n i n v á d j r 
e l c o n t i n e n t e , p e r o e n la m a ­
y o r í a 'Je los c í r c u l o s b i e n i n ­
f o r m a d o s de esta c .p i t . ! jfe 
o p i n a q u e u n a i n v a s i ó n , 
g r a n esca la de la C h i n a c o n ­
t i n e n t a l p o r los s o l d a d o s d e 
C h i a n g K a i Chek n o p u e d ' i r 
varse a c a b o p o r l o m e n o s h. 
ta d e n t r o de u n a ñ o . 

E n u n a f u e n t e n a c i o n a l i s t a 
c h i n a se espera que h a b r á t a n ­
teos y, g o l p e s s e g u i d o s de r e ­
t i r a d a s r á p i d a s c o n t i a las f u e r ­
zas c o m u n i s t a s a n t e s d e f i n a l 
de a ñ o . 

A l g u n o s o b s e r v a d o r e s c r e e n 
q u e los c h i n o s n a c i o n a l i s t a s 
só lo a t a c a r á n e l c o n t i n e n t e s i 
c u e n t a n con el a p o y o t o t a l de 
l o s n o r t e a m e r i c a n o s , e n t e n ­
d i é n d o s e p o r t a l a p o y o e l q u e 
i n c l u s o o f i c i a l e s n o r t e a m e r i c a ­
nos dirijavO o a c t ú e n c o m o c o n ­
s e j e r o s . ( E f e . ) 

A L A R M A A E R E A EN 
T A I P E H 

T a i p e h ( F o r m o s a ) . — L a p r i ­
m e r a a l a r m a aérea d a d a desde 
q u e e l G o b i e r n o n a c i o n a l i z a 
c h i n o se i n s t a l ó e n - é s t a hace 
c a t o r c e meses , fué d a d a es ta 
m a ñ a n a a l a p r o x i m a r s e a l a 
is la se is a v i o n e s de n a c i o n a l i ­
d a d que no p u d o s<ir d e t e r m i ­
nada y que p r o m l i a n d e l c o n ­
t i n e n t e . Uno de los a v i o n e s se 
A p r o x i m ó a l p u e r t o d e K e e -
l u n g , m i e n t r a s i que o t r o f u é 
v i s t o sobre H s i n c h u , a 80 k i l ó ­
m e t r o s a l suroes te de T a i p e h , 
d o n d e se e n c u e n t r a l a g r a n 
base aérea d e los n a c i o n a l i s ­
tas c h i n o s . No d e s p e g ó n i n ­
g ú n a v i ó n de " c a z a " de los 
n a c i o n a l i s t a s . ( E f e . ) 

La participación de Alemania 
en la defensa de Europa 

Se propone una declaración urgente de 
principios para un acuerdo contiactual 

con el Gobierno de Bonn 

PRESENTACION DE CREDENCIALES 

c o n c e n t r a c i ó n d e l | * q u e d c ^ de fen5a de l 

t e r r á n e o p u e d e d e p e n d e r 

E l nuevo m i n i s t r o de Ho landa en E s p a ñ a , c o n ­
de Gui l lermo Constan t ino Van R e c n t e r e n L i m p u r g , 
a c o m p a ñ a d o del in t roductor de e m b a j a d o r e s señor 
D i e z I s a s i , a l s a l i r de'l hotel1 donde se h o s p e d a , 
p a r a d i r i g i r s e a l P a l a c i o de O r i e n t e , donde h a 
presen tado sus c a r t a s c r e d e n c i a l e s a S u • E x c e l e n c i a 

t i Jefe d e l E s t a d 0 

E i nuevo e m b a j a d o r de B é l g i c a , p r i n c i p e de L i g n e , 
acompLjíado del in t roductor de e m b a j a d o r e s , ba rón 
de l as T o r r e s , a l s a l i r de l hote l donde se h o s p e d a , 
par» d i r i g i r s e a l P a l a c i o de O r i e n t e , donde ha p r e ­
sentado s u s c a r t a s c r e í e n c i a l e s a S u E x c e l e n c i a e í 

Jefe de'l E s t a d o 

U i ^ á a . ^ . . • (Potos Vida' l . ) 

Nueva Y o r k - — - U n g r u p o de 
p a r l a m e n t a r i o s a l e m a n e s h a n 

i s u g e r i d o , después de su v i s i -
| ta a Es tados U n í d o s j q u e las 

p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s h a g a n 
u n a d e c l a r a c i ó n u r g e n t e d e 
p r i n c i p i o s de u n a c u e r d o c u n ­
tí a c t u a l c o n e l G o b i e r n o d c 
B o n n c o m o requisito p r e v i o 
p a r a la p a r t i c i p a c i ó n a l e m a ­
na en la d e f e n s a o c c i d e n t a l . 
( E f e . ) 

W a s h i n g t o n . — El r e p r e s e n ­
t a n t e d e m ó c r a t a M i k e Mane-
field ha r e c o m e n d a d o q u e se 
c o n c l u y a ej t r a t a d o de p a z con 
A l e m a n i a en la p r i m e r a o p o r ­
t u n i d a d , y q u e se la c o n e r d a 
u n t r a t o de i g u a l d a d p e r m i ­
t i é n d o s e l a r e a r m a r s e . 

E n un . i n f o r m e o f i c i a l al Co­
m i t é de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s 
d e la C á m a r a de R e p r e s e n t a n ­
tes sob re su v i a j e a E u r o p a , 
Mdnef íéJd d i c e : " H a pasado el 
t i e m p o d c d i s c u s i o n e s acadé­
m i c a s so j j r c s i u n a A l e m a n i a 
r e a r m a d a s e r i a o no p e l i g r o ­
sa . En c u a l q u i e r p l a n de de­
fensa p a r a la E u r o p a o c c i d e n ­
t a l , A l e m a n i a debe ser i n t e ­
g r a d a y t o m a r u n a p a r t e sus­
t a n c i a l . ( E f e . ) 

A L E M A N I A ESTARA AL 
^ C O R R I E N T E DE LA RE­

UNION DE LOS "CUA­
T R O " 

B o n n . — E j G o b i e r n o f e d e r a l 
a l e m á n será t e n i d o a l c o r r i e n ­
te lo m á s a m p l i a m e n t e p o s i ­
b l e de l d e s a r r o l l o de las Con 
v e r s a c i o n e s de l os u c u a t r o " y 

d e las p r e l i m i n a r e s q u e se c e ­
l e b r a r á n c o n este m o t i v o , se ­
g ú n ha hecho c o n s t a r e j a l t o 
c o m i s a r i o n o r t e a m e r i c a n o e n 
A l e m a n i a , J o n h Me C l o y . ( E f e ) 

\ 1 

FUNERALES POR 
DON ALFONSO Xill 

Ss celebrarán el miércoles 
en £! Escorial 

M a d n d O r g a n i z a d o s p o r e l 
G o b i e r n o , se c e l e b r a r á n e l d í a 
28 de l c o r r i e n t e , e n e l R e a l 
M o n a s t e r i o d e E) E s c o r i a l , a 
las o n c e de la m a ñ a n a , so* 
l e m n e s f u n e r a l e s p o r e l a l m a 
d e Su M a j e s t a d d o n A l f o n ­
so X I I I y d e m á s r e y e s d e l a * 
d i n a s t í a s d e E s p a ñ a . ( L o g o s . ) 

Derrota del Gobier­
no laborista en los 

Comunas 

Londres.—Ha sido derrotado e l 
' Gobierno laborista inglés en una 

votación llevada a cabo en Ja Os. 
' "ara de los Comunes I b t ee un» 
'ley que tendía a la mod i f i cadón 
del sistema de transportes poti 
canretera, propiedad del Estado. 

1 La votación —que fué dc 312 
; votos contra 234— no tenia t r a s , 
| c€ndenc¡a ,en cijanto a ^ 

, l idad del Gobierno. {Elv..} 
• • -t 
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Cincuentenarios 
23 de f e b r e r o de 1901 

T V r m i n á b a m o s a y e r h a b l a n ­
d o de la i l u m i n a c i ó n de la 
P l a z a , sob re La q u e se e s c r i ­
b i ó b a s t a n t e p o r e n t o n c e s . Has 
ta a h o r a cons i s t í a t a l i l u m i n a ­
c i ó n e x t r a o r d i n a r i a e n e n c e n ­
d e r todos los f a r o k 5 d e d e b a ­
j o los a rcos y a l g u n o s a r cos 
v o l t a i c o s que sólo e n l a s g r ^ n -
d'^s ocas i ones se h a c í a n l u c i r . 
A 'vora se p r o p u g n a b a p o r a u ­
m e n t a r estos a r c o s v o l t a i c o s y 
en c o l o c a r en d e t e r m i n a d o s 
p u n t o s de la f a c h a d a , l á : n p a -
ras i n c a n d e s c e n t e s de co lo res 
d i v e r s o s . Po r a l g o se e m p e z ó . 

C i n c u e n t a a ñ o s hace dé la 
a p r o b a c i ó n d é f i m t t v a d e l p r o ­
v e c t o de l P u e n t e Nuevo sob re 
e l r | o T e r m e s , y d e la sub^s -
i * de las o b r a s en 837.840,38 
pese tas , t r i u n f a n d o este p r o -
y e t o sob re la idea de a m p l i a r 
los a n d e n e s d e l R o m a n o con 
a d i t a m e n t o s s u p e r p u e s t o s , q u e 
c i e r t a m e n t e h u b i e r a s i d o u n 
a t e n t a d o a la e s t é t i c a y a La 
h i s t o r i a . 

O t r o c i n c u e n t e n a r i o , es e l de 
la L i b r e r í a N ú ñ e z , q u e e n 
a q u e l l o s d ías a b r i ó sus p u e r t a s 
con e s ^ n o m b r e , u n a v e z t e r ­
m i n a d a s las e p e r a c i o n e s de 
(traspaso de d o n V i c e n t e O l i v a 
a d o n F r a n c i s c o N ú ñ e z I z ­
q u i e r d o . E n h o r a b u e n a a la r a ­
z ó n soc i a l p r o p i e t a r i a de nues­
t r o d i a r i o , e n t a l c o n m e m o r a ­
c i ó n . 

D i e z a ñ o s d e s p u é s . . . 

A h o r a e n c o n t r a m o s ' y a las 
o b r a s de l p u e n t e i n i c i a d a s y 
has ta supe radas las d i f i c u l t a -
des p r i n c i p a ' e s , a u g u r á n d o s e 
< luego se ve r ía que u n p o c o 
e x a g e r a d a m e n t e ) , q u e se i n ­
a u g u r a r í a an tes de dos a ñ o s . 

C o m o t a m b i é n se h a b l a b a 
a b u n d a n t e m e n t e de l a cons ­
t r u c c i ó n de u n c u a r t e l p a r a la 
g u a r n i c i ó n de S a l a m a n c a ( e n ­
tonces s o l a m e n t e u n o s escua­
d r o n e s de C a b a l l e r í a ) , s i n q u e 
ta les c u a r t e l e s l l e g a s e n a ser 
c a l i d a d hasta q u i n c e o v e i n ­
te años más t a r d e . 

Y con e l l o y las c r ó n i c a s d e l 
r - t r a n j e r o , q u e s e g u í a n reco ­
c i e n d o los sucesos de P o r t u ­
g a l con m o t i v o de la p r o c l a ­
m a c i ó n de aque l l a r e p ú b l i c a 
o c u r r i d o en el o c t u b r e ú l t i m o ; 
así c o m o Ies é x i t o s d e l m a ^ -
t r o B r e t ó n en la "Repúb l i ca A r ­
g e n t i n a , edfn e l es t r eno de " L a 
D o l o r e s " en B u e n o s A i r e s , t e r -
nr inaban todos l os c o m e n t a r i o s 
de la a c t u a l i d a d de e n t o n c e s . 

GES 

Ayer, en el Ayuntamiento 

S e i í ó n d e 

M u n i c i p a l 

l a C o m í i í ó n 

P e r m a n e n t e 

Se proyecta la instalación de una línea de conducción 
de energía eléctrica de 138.000 voltios entre ias sub­
estaciones de Salamanca y Plasencia. - Se aprobó 

el padrón de vecinos pobres 
d u r a n t e e l e j e r c i c i o d e A y e r t a r d e , a la h o r a de cos ­

t u m b r e , c e l e b r ó su ses ión se­
m a n a l , la C o m i s i ó n M u n i c i p a l 
P e r m a n e n t e , l a c u a l fué p r e -
s i ó i d a p o r e l a l c a l d e de l a 
C i u d a d , d o n L u i s F e r n i n J e z 
A l o n s o , a s i s t i e n d o t a m b i é n los 
c o n c e j a l e s señores P é r e z M o ­
neo y E n c i n a s , a d e m á s d e l se ­
c r e t a r i o , d a n .Cons tanc io N ú ­
ñ e z ; i n t e r v e n t o r , d o n S a l v a -
doi d e l C a s t i l l o , y o f i c i a l m a ­
y o r , señor F u e n t e s . 

be a p r o b ó en p r i m e r l u g a r 
e l ac ta de la a n t e r i o r ses ión 
y , s e g u i d a m e n t e , se c o n o c ' e -
r o n y a d o p t a r o n a c u e r d o s so­
b re los d i c t á m e n e s de las d i s ­
t i n t a s c o m i s i o n e s q u e r e l a c i o ­
n a m o s a c o n t i n u a c i ó n : 

OBRAS 

D i c t á m e n e s e s t i m a t o r i o s e n 
las i n s t a n c i a s de d o n V i c e n t e 
Sánchez y d o n E l o y D o m í n ­
g u e z . D i c t a m e n a p r o b a t o r i o e n 
el ac ta de r e c e p c i ó n p r o v i s i o ­
n a l d e las o b r a s d e u r b a n i z a ­
c i ó n de l Paseo de San A n t o ­
n i o . 

D i c t á m e n e s e s t i m a t o r i o s con 
d i c i o n a d o s e n las i n s t a n c i a s 
de d o n I g n a c i o de A r r i b a y 
d o n J a c i n t o H a r o . 

F A R M A C I A S D E 
G U A R D I A 

F a r m a H . T s d P g u a r d i a desde 
las s ie te y m e d i a de la t a r d e 
ne l s á b a d o : 

Don M a n u e l Rec io S á n c h e z , 
( , i n o r a l j s i m o , 50 . 

D o ñ a M a r i a Es teban C a r r e -
ño. P r i o r . 9. 

Doña M a r i a E s p e r a n z a V ¡ -
{.(.nte P r i e t o . San P a b l o , 78 . 

Don O l e g a r i o R a m o s J i m é -
nc5t P e d r o C i r u e l o , 5. 

Estas f a r m a c i a s es ta rán de 
s e r v i c i o toda la s e m a n a , d u -
ra i i t í - la noche y las ho ras d e 
c i e r r e de m e d i o d í a . D u r a n t e 
1;ÍS h o r a s de c i e r r e de la no ­
c h e , s o l a m e n t e se d e s p a c h a r á 
n . e d i a n t e receta u r í r e n t e . 

, ¿. ' 

PELETERIA AHITA 
V a n t a , c o n f e c c i ó n y r e p a r a c i ó n d t 
• b r i g o s p i e l , t e ñ i d o y a b r i l l a n t a d o , 
R o t z A e u i l e r a . 2 . Ca l l e j a d e l C a n d i ! 

| P O L I C I A 

5e accede a las . p e t i c i o n e s 
úe d o n A n d r é s M a r c o s , d o n 
A v e l i n o O r t e g a y d o n Juan 
S á n c h e z . Y se accede c o n d i -
c i o n a l m e n t e la de d o n A m b r o ­
s io B a l l e s t l n . 

H A C I E N D A 

D i c t a m e n de la C o m i s i ó n 
p r o p o n i e n d o la f o r m a de p a g o 
a E l e c t r a de Sa lamanca ' , d e v a ­
r i a s f a c t u r a s p o r s u m i n i s t r o 
de e n e r g í a e l é c t r i c a . 

I d e m , í d e m , de la r e p a r a ­
c i ó n d e cho las de l s e r v i c i o de 
l i m p i e z a . 

I d e m , í d e m , r e l a t i v o a l i ­
q u i d a c i ó n de las o b r a s de r e ­
p a r a c i ó n d e la casa de l g u a r - . 
da de la A l d e h u e ' a . » 

I d e m , í d e m , r e s o l v i e n d o una 
r e c l a m a c i ó n de d o n M a n u t l 
de V e g a A l o n s o , sob re e l i m ­
p u e s t o de P lus V a l í a . 

I d e m , í d e m , s o b r e f o r m a d e 
p a g o de la e x p r o p i a c i ó n f o r ­
zosa de las casas n ú m e r o s 5 
y 11 d e la ca l le de E l o y B u ­
l l ó n . ' 

I d e m , ídemi , s o b r e t r a m i t a ­
c i ó n r e g l a m e n t a r i a d e la T r a n s 
f e r e n c i a de C r é d i t o n ú m e r o 1 
de l e j e r c i c i o p r e s u p u e s t a r l o de 
1951. Pasa a l P l e n o . 

I d m , í d e m , sob re f o r m a d e 
p a g o a d o ñ a Tomasa M a r t i n 
H u e r t a , de u n a i n d e m n i / a c i ó n 
de 5.100 pese tas . 

I d e m , í d e m , r e s o l v i e n d o i n v 
t a n c i a de d o n A n d r é s H e r n á n ­
d e z , s o b r e e l p a g o de c o n t r i ­
b u c i o n e s espec ia les p o r las 
ca l les de D i m a s M a d a r i a g a y 
E r a s . 

I d e m , i d e m , r e s o l v i e n d o i n s ­
t a n c i a de doña I sabe l Cavero 
S á n c h e z , sob re p a g o de c o n ­
t r i b u c i o n e s espec ia les p o r la 
P l a z a de la C r u z V e r d e . 

I d e m , i d e m , de d o n A n t o n i o 
H e r r e r o A ñ o r , sobre p a g o de 
c o n t r i b u c i o n e s espec ia les p o r 
la m i s m a p l a z a . 

I d e m , í d e m , , de d o n A g u s ­
t í n H e r n á n d e z , sobre el Pa ­
d r ó n de so la res s i n e d i f i c a r . 

A S I S T E N C I A SOCIAL 

t e n t e 
1 9 5 1 . 

SECRETARIA 

R e s o l u c i ó n de l i l u s t r í s i m o 
seño r De leg f .do d i h a c i e n d a , 
a p r o b a n d o e l p r e s u p u e s t o o r ­
d i n a r i o p a r a 1951. 

E x p e d i e n t e sobre e l p r o y e c ­
to de i n s t a l a c i ó n de u n a l i n e a 
de t r a n s p o r t e de e n e r g í a e éc -
t r i c a de 138.000 v o l t i o s , e n t r e 
las subes tac iones de S a l a m a n 
ca y P l a s e n c i a p r e s e n t a d o p o r 
I b e r d u e r o S. A . 

O f i c i o d e l señor P r e s i d e n t e 
d " l d i s u e l t o C í r c u l o d e O b r e ­
ros d e S a l a m a n c a , e n t r e g a n d o 
el l o c a l q u e u t i l i z ó e n la C á r ­
cel V i e j a y p i d i e n d o se g u a r ­
de e n e l a r c h i v o m u n i c i p a l la 
d o c u m e n t a c i ó n d e la d i s u e l t a 
s o c i e d a d . 

A L C A L D I A 
' D e c r e t o s u s p e n d i e n d o de e m ­
p l e o y sue ldo a l o b r e r o M a ­
n u e l Escudero S á n c h e z , y p r o ­
p o n i e n d o la f o r m a c i ó n de ex -
ped iemte d i s c i p l i n a r i o p o r f a l ­
tas g r a v e s c o m e t i d a s p o r a q u é l 

F i n a l m e n t e , la C o m i s i ó n M u ­
n i c i p a l P e r m a n e n t e pasó a c o ­
n o c e r de v a r i a s i n s t a n c i a s so­
l i c i t a n d o e l e m p a d r o n a m i e n t o 
y d e la c o r r e s p o n d e n c i a o f i ­

c i a l c u r s a d a d u r a n t e la se­
m a n a . 

Cupón pro ciegos 
Sflmtrií premiad» fon 50 

pesetas en €1 Cupón Pro Cíe-
gos para Salamanca, Zamora, 
Av i la , Cáceres y Segovia, co­
rrespondiente a l sorteo Cele­
b r a d o a y e r , 2 3 de f e b r e r o : ! 

©©© 
P r e m i a d o s c o n c l n f o pesetas 

t o d o s l os t e r m i n a d o s en 5 5 . 

S E N T E N C I A EN EL JUIC IO 
POR L A M U E R T E DE UN ES­
T U D I A N T E A CONSECUENCIA 

DE UN D I S P A R O 

En e l j u i c i o o r a l c e l e b r a d o 
d ías pasados , se ha d i c t a d o 
s e n t e n c i a p o r la q u e se c o n ­
d e n a a l p r o c e s a d o E n r i q u e E n ­
seb io M i g u e l M a r t í n Cea, co­
m o a u t o r d e u n d e l i t o de i m ­
p r u d e n c i a - t e m e r a r i a , de l que 
r e s u l t ó h o m i c i d i o , a la p e n a 
de se is meses y u n d ía de p r i ­
s i ó n m e n o r y c o m o a u t o r de 

Bi iJ% _ _ _ | u n d e l i t o de t e n e n c i a i l í c i t a 

lUl lO PEREZ MARTIN i de a r m a s de f u e g o , f u e r a d e l 
p r o p i o d o m i c i l i o , s i n poseer 
ta g u í a y la l i c e n c i a o p o r t u ­
n a , h a c i é n d o s e uso d e la f a ­
c u l t a d c o n c e d i d a p o r e l a r -

¡3Q3 t i r u l o 256 de l C ó d i g o P e n a l , 
y r e b a j a n d o la p e n a e n d o s 

San 

M E D I C O 

M A T R I Z Y PARTOS 

C o n s u l t a a las d o c e 

J u s t o , 2 2 — T e l é f o n o 

OBRA PONTIFICIA 
DE LAS VOCACIONES 

SACERDOTALES 
A LOS OBREROS DE ' 

S A L A M A N C A / 

Esta t a r d e , a las o c h o , en la 
c a p i l l a de l S e m i n a r i o M a y o r , 
t e n d r á l u g a r u n s o l e m n e a c t o , 
e x c l u s i v a m e n t e p a r a o b r e r o s y 
o b r e r a s de la c i u d a d . 

Quedan i n v i t a d o s t o d o s los 
o b r e r o s , a u n q u e no h a y a n re ­
c i b i d o i n v i t a c i ó n p o r o t r o c o n ­
d u c t o . 

La Coral Salmam^ 
Y E L MAESTRO 

POR JUAN LUIS 

< f a n e TABACOS 

U N I V E R S I D A D D E 
S A L A M A N C A 

C S n ú m e r o 2 6 

RECITAL POETICO DE 
FERNANDEZ CUETO EN 
EL COLEGIO MAYOR 
UNIVERSITARIO "SAN 
MIGUEL ARCANGEL" 

R E C I T A L POETICO 

f A las doce de la m a ñ a n a d e l 
g r a d o s , a la de dos meses y d ía 25 d e l a c t u a l , d o m i n g o , 
un d ía de a r r e s t o m a y o r , acce - \ t e n d r á l u g a r e n la U n i v e r s i -
s o r i a s , costas e i n d e m n i z a c i ó n ' d a d ( F a c u l t a d de D e r e c h o ) , u n 
a los h e r e d e r o s d e l i n t e r f e c t o ¡ r e c i t a l p o é t i c o a c a r g o d e l 

L a C o r a l S a l m a n t i n a , esa e n t i ­

d a d a r t í s t i c a t a n g e n u i n a m e n t e 

c i u d a d a n a y q u i z á s u p e r v i v i e n t e 

e j e m p l a r d e u n o b l i g a d o q u e h a ­

cer c u l t u r a l , v i v e m o m e n t o s d e 

p a n t i c u l a r t r a s c e n d e n c i a , en esta 

g l o r i o s a e f e m é r i d e s , d e - e n a l t e c e r 

eí r e c u e r d o de l t a n t a s veces r e ­

c o r d a d o m a e s t r o B r e t ó n . 

E n e f e c t o , no p u e d e a p a g a r s e 

c o n l a f u e r z a d e un m o m e n t o l o 

q u e d e b e ser p e r d u r a c i ó n y n o r ­

m a , y esos e n t u s i a s m o s U n c o s 

c o n m e m o r a t i v o s d e b e n c r i s t a l i z a r 

en b r o t e s d e c o n s c i e n t e r e g u a i i -

d a d , q u e sean e s t i m u l o d e u n a 

a c t i v i d a d a f a n o s a d e e levados f r u ­

t o s . L a C o r a l S a l m a n t i n a , t i e n e 

b o y en su s e n o , lo m e j o r de su 

c a l i d a d , e l e n t u s i a s m o , c o n v e r t i ­

d o e x c l u s i v a m e n t e e n a l i m e n t o d e 

u n a i d e a , d e u n a d e v o c i ó n q u e v i ­

ve en la e n s e m b l a d u r a e s p i r i t u a l 

Por ei io, lias 

q - b l e s p a r a todos 
So T e a t r o B r o t - r ^ . 
m o * ensayar 

m u 

n u ^ t r a Orques ta „ r G ^ 

l o . aco rdes J " ^ ¡ c 

e t c é t e r a , ha r i » ' a ^ 

- aS1;.shorer:nr;ĉ , 
^ o ra de su ti¿^ 

f on -co que l ieva e: 61 P« 

^ y a ol la tan car -
P i c a d o po r su 

'a V e r b e n ^ 
m a . s e n a o f rec ida p0r 
m o d e s t a , pero r . r - 1 

P lena r e s m n ^ . - , . . me. la 
r e s p o n s a b ; ; ^ 

• r > c u m b ^ e i <:U¡dad 

de u n a o f r e n d a 
de la q u e 

jugosa 
la ' m a g i n a c i ñ ' " ^ ' 

d e sus e l e m e n t o s , y q u e no h a t e - Ü ? u i r n a ' d a espléndida 
: n l a p i e d r a aun 

f i l i l í 
A c c i d e n t e d e t r a b a j o 

P e r e l d o c t o r B u x a d e r a s y 
p r a c t i c a n t e de g u a r d i a , señor 
S a n t i , C e c i l i a , k i é a y e r a s i s t i ­
do e n la Casa de S o c o r r o , a 
las once de la n o c h e , M a r i a n o 
H e r n á n d e z , a u e v i v e en la. c a ­
l le d e San P ^ b l o , n ú m e r o 6 , 
e l c u a l p r e s e n t a b a u n a h e r i d a 
i n c i s a e n l a r e g i ó n p a r i e t a l 
d e r e c h a , de c a r á c t e r ' e v e q u e 
se h a b í a p r o d u o i d o e n a c c i ­
d e n t e de t r a b a j o . 

H e r i d o c a s u a l 

T a m b i é n f u é a y e r a s i s t i d o 
en la Casa ele S o c o r r o , a l a 
u n a y m e d i a de la t a r d e , V i ­
c e n t e P e d r a ? , t r a n s e ú n t e , e l 
c u a l p r e s e n t a b a , l u x a c i ó n de l a 
m u ñ e c a i z q u i e r d a , q u ? s* h a ­
b ía p r o d u c i d o , a l p a - ^ c e r , c a ­
s u a l m e n t e . 

F u é a s i s t i d o p o r e l d o c t o r 
T f n a l i y p r a c t i c a n t e s e ñ o r 
E t l l i d o . 

E l d í a 24 , y a l as o c h o en 
p u n t o d e l a n o c h e , o r g a n i z a d o 
p o r la J e f a t u r a P r o v i n c i a l de l 
S. E . U . y la J u n t a R e c t o r a 
d e l C o l e g i o M a y o r U n i v e r s i t a ­
r i o d e l S. E. U . , " S a n M i g u e l 
A r c á n g e l " , e l e m i n e n t e r e c i ­
t a d o r F e r n á n d e z Cue to , d a r á 
u n r e c i t a l . 

El C o l e g i o M a y o r de " S a n 
M i g u e l A r c á n g e l " , deseando 
hace r ex tens i vas sus ve ladas 
l i t e r a r i a s a q u i e n e s g u s t a n 
p r e f e r e n t e m e n t e d e las m a n i ­
f e s t a c i o n e s de la be l l eza p o é ­
t i c a , no ha d u d a d o en o r g a ­
n i z a r , d e a c u e r d o c o n la Je­
f a t u r a d e l S. E. U . , este r e c n 
t a l en e l q u e e l s e ñ o r F e r n á n ­
d e z Cueto o b s e q u i a r á a sus 
o y e n t e s c o n e l a r t e d e su d e ­
c l a m a c i ó n . 

E l p r o g r a m a e s t a r á c o m ­
p u e s t o de poes ías de J . R. J i ­
m é n e z , M a c h a d o , P a n e r o , Sha­
k e s p e a r e , San Juan de la C r u z 
Garc ía L o r c a , U n a m u n o , Ge­
r a r d o de D i e g o y o t ros e m i ­
nen tes p o e t a s . 

T e o d o s i o M o n t e r o G a r c í a , e n 
l a c a n t i d a d de 25.000 pese tas . 
Se a p r u e b a e l a u t o d i c t a d o en 
la p i e z a d e e m b a r g o , d e c l a ­
r a n d o la i n s o l v e n c i a d e l e n ­
c a r t a d o . 

¿Paganismo 
o cristianismo...? 

e x i m i o poe ta y r e c i t a d o r Fe r ­
n á n d e z Cuet f t , q u e ha a c t u a d o 
con s i n g u l a r é x i t o e n c e n t r o s 
c u l t u r a l e s y a r t í s t i c o s d e d i ­
versas c a p i t a l e s e s p a ñ o l a s . 

El s u m a r i o d e l r e c i t a l es e l 
s i g u i e n t e : " P a r á b o l a d e l J u ­
g l a r " , de J a c i n t o B e n a v e n t e ; 
" L e t r a de u n c a n t a r a s t u r i a ­
no d e l s i g l o X I 1 " , a n ó n i m o ; 
" R o m a n c e de B l a n c a N i n a " , 
r o m a n c e r o e s p a ñ o l ; " A r a u c o 
d o m a d o " ( f r a g m e n t o ) , de L o p e 
de V e g a ; " A l c a l d e d e Zalá-» 

n i d o t o d a v í a Ja e x p r e s i ó n e x t e ­
r i o r q u e r e c l a m a la a m p l i t u d do 
sus d i m c n s i o . T e s : 

E s t e g r u p o c o r a l , d e a r r a i g a d a 
e n t r a ñ a s a l m a n t i n a , f i e l Cn i o d o 
m o m e n t o a su e s p í r i t u de s e r v i ­
c i o a l as t a reas c u l t u r a l e s del m u ­
n i c i p i o , q u e p o r o t r a p a r t e ve la 
por AU e x i s t e n c i a , e j e r c i e n d o u n 
v e r d a d e r o m e c e n a z g o s o b r e e l l a , 
d e d o ios p r i m e r o s m o m e n t o s e n 
q u e l e f ué c o m u n i c a d o e l a c u e r d o 
d e l e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , 

e n t r e g ó s e d e n o d a d a m e n t e a l t r a ­
b a j o , p a r a d a r f o r m a a su p a r ­
t i c i p a c i ó n en el h o m e n a j e , q u e 

l?ara ^ 

c a ^ n t e te. 

P A D R E ROYO. O. P . 

CONFERENCIAS P A R A L A S JO-
V E N E S , POR EL REVERENDO : m e a " ( e s c e n a ) . C a l d e r ó n de l a ' n a ' t a l m e n t e , deseaba l o más Ju-

B a r c a ; " R i o " , J o r g e G u i l l é n ; i cIda .v d gno que fuera pos ib le , 
" A l a G l r a ' d a " , G e r a r d o D i e - Para ha e- patente una catego-
g o ; " D a n z a n e g r a " , N i c o l á s r ia d igna de esta Salamanca 
G u i l l é n ; " P l e g a r i a d e l j oven | Q ^ r i d a que a todos nos obl iga 

A D O R f l C l O T ) 

El t u r n o X X I V , q u e t i e n e 
p o r t i t u l a r a Santa C la ra de 
Asís , c e l e b r a r á su v i g i l i a m e n ­
sual en la n o c h e de l d ía de 
h o y . - j l 

La v i g i l i a d a r á c o m i e n z o a 
las d i e z de la n o c h e . 

Dr . Cándido Asensío 
Tis ió lo j io del E s t a d o por oposic ión. E x -
D i i e c t o r de v a r i o s S a n a t o r i o s y D i s p e n ­

s a r i o s . P e n s i o n a d o en o t ros países. 
TUBEauDLOSíS-CIRÜCH A PDLMON «B 
C e r r a d a de l C o r r i l l o . 4 - T e l é f s , 2112 y 2412 
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^T-a c r i s i s r e l i g i o s a d e nues ­
t ros días^—ha d i c h o Pío X I I — 
es acaso la m á s g r a v e que ha 
p a d e c i d o la H u m a n i d a d desde 
los o r í g e n e s d e l C r i s t i a n i s m o " 

Una de las causas seña ladas 
p o r e l P o n t í f i c e d e es ta a l a r ­
m a n t e c r i s i s , es la f a l t a deí 
s e n t i d o m o r a l de q u e se h a n 
c o n t a g i a d o n u e s t r a s j u v e n t u ­
des . Po r eso e l P o n t í f i o c c ía* 
m a ; " N o p e r m i t á i s q u e se d i ­
r i j a n h a c i a e l m a l las a s p i r a ­
c i o n e s sanas y san tas q u e to ­
do c o r a z ó n j o v e n s i e n t e h a c i a 
la ' a l e g r í a , l a b e l l e z a y el 
a m o r " . 

J u v e n t u d . . . ' a l e g r í a . . . b e l l e ­
za . . . a m o r . . . B e l l a s p a l a b r a s 
que p u e d e n hace r de la v i d a 
un r e m a n s o d e p a z c r i s t i a n a 
o u n caos de i n m o r a l i d a d y co­
r r u p c i ó n . 

Las j óvenes s a l m a n t i n a s , 
a ten tas a la voz d e l P o n t í f i c e , 
h a n de o p o n e r s e con su a le ­
g r í a , b e l l e z a y a m o r a la o l a 
de p a g a n i s m o d e s t r u c t o r q u e 
se va i n f i l t r a n d o . 

Las c o n f e r e n c i a s que sobre 
estos t emas debai r o l l a r a el Pa 
d r e R o y o , con su a c o s t u m b r a ­
da c o m p e t e n c i a , t e n d r á n l u g a r 
los d ías 25 , 26 y 27 de los co­
r r i e n t e s , en e l s a l ó n de ac to^ 
de la I n s t i t u c i ó n T e r e s i a n a 
( P l a z a de C o l ó n ) . 

E l d ía 25 , a las c i n c o de la 
t a r d e . 

Los d ías 26 y 2 7 , a las s íe-
i le y m e d i a v 

d o r m i d o " , M i g u e l L a b o r d e t ^ ; 
" R i m a " , de M i g u e l de U n a m ó -
n o , y " P a r á b o l a " , de A n t o n i o 
M a c h a d o . 

A d i o h o r e c i t a l q u e d a n i n ­
v i t a d a s a u t o r i d a d e s , p r o f e s o ­
r e s , a l u m n o s y p u b l i c o , e n g e ­
n e r a l . 

V . 0 , T . FRANCISCANA 
M a ñ a n a , c u a r t o d o m i n g o de 

m e s , la F i n c i ó n m e n s u a l . A 
las ocho y m e d i a de la m a ­
ñ a n a , m i s a d e c o m u n i ó n g e ­
n e r a l . A las ocho de la t a r d e , 
s o l e m n e f u n c i ó n r e l i g i o s a c o n 
a b s o l u c i ó n g e n e r a l y v i a c r u -
c i s . 

H e r m a n a s f a l l e c i d a s : Josefa 
Sánchez R i n c ó n , Josefa P a l a ­
c i o s , P i l a r M a r c o s Lucas y 
T e r e s a R o d r í g u e z S e v i l l a n o . 
S u f r a g i o s de r e g l a p o r cada 
h e r m a n a d i f u n t a , m i s a , c o ­
m u n i ó n y r o s a r i o . 

M I G U E L BECERRO 
M A T R I Z Y PARTOS 

Horas de c o n s u l t a : d e I 1 a 2 . 

C o n c e j o , 9 , 2 . » , i z q d a . T e l . 1 2 8 5 

C. S. n.» 1 4 . 

m u m s m H i s l i 2 0 pa labras. 10 p t n . p i r l l i i r e l A i i 

— Catia g a l a n a m , 0 , 5 0 pesetas — 

P a d r ó n de 
q u e h a n de 

v e c i n o s p o b r e s 
d i s f r u t a r la Pa -

H E R N I A D O S 
Se e v i t a n b r a g u e r o s y e n g o r r o s o s v e n d a j e s , a < l q u r d e n d o el i n -

s /uperab le C I E R R E A U T O M A T I C O H E R N I U S , una c r e a c i ó n exclusiva» 

die n u e s t r a a c r e d i t a d a m a r c a con t o d a s las g a r a n t i i a s de c o m o d i ­

d a d , p r o c i s i ó n y s e g u r i d a d . ( C . C. S. 1 2 . 1 4 4 . ) 

Se l o c a l i z a a su 

ñ o r malí p o s i c i ó n 

c o n e l m o d e r n o 

ELEVADOR Ü E R N I U S , p r o d i g i o d e 1)écn:ca y p r e c i s i ó n , q u e e v i t a 

é l uso de a n t i c u a d a s y m o l e s t a s f a j a s . B a j o p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i ­

v a . ( C . C. S. 1 1 . 5 0 8 . ) y 

el m a r t e s , d i a 27 de l c o -

r r ' e n t e , de d i e z a u n a , 

cn e l CONS-L lTORIO de l D R . S E R V I A , P r a d o , 4 . En Z A M O R A , e l 

l u n e s , d i a 26 de l c o r r i e n t e , d e d i e z a u n a , en e l CONSULTORIO 

dcJ D R . . M A R T I N , P l a z a F r a y D i e g o d * D e z a , * . 

G ^ b i n w t f f V + o p é d l c o . 

ESTOMAGO CAIDO 

VISITA EN SALAMÜNCA 

. EUSTAQUIO vende casa P u e i -
ta T o r ü j p i s o y g r a n c o m e r ­
c i o l i b r e , 235.000 p e s e t a ^ ; 
A z a f r a n a l , p i s o l i b r e ; f r e n t e 
T a r a m o n a , p i s o y c o c h e r a l i ­
b r e ; o t r a nueva c o n s t r u c c i ó n , 
se i s h e r m o s a s v i v i e n d a s , dos 
l i b r e s , r e n t a 32 .100 , p r e c i o 
400 .000 ; C a r m e l i t a s , p iso y 
l oca les l i b r e , l . 000 .000 . M u ­
chas p l a n t a s b a j a s , l i b r e s i n ­
q u i l i n o s . J u l i á n S á n c h e z , 5 . 
T e l é f o n o 2757 . 2-a-2 

COMPRO CASA s i t u a d a c a -
l ies Z a m o r a o G e n e r a l í s i m o , 
y finca r ú s t i c a c e r c a de la 
e ^ p i t a l . No i m p o r t a p r e c i o . 
HERGA. Calvo So te lo , 4 , 2.°- F . 

l - l 

¡ f M O T O R E S " g a s o l i n a " M o -
t o r r e n s " y g r u p o s p a r a r i e ­
g o s , I n m e j o r a b l e s , g a r a n t i z a ­
d o s , v e n t a s c o n t a d o y p l a z o . 
" E l P r o g r e s o I n d u s t r i a l " . Va ­
l le I n c l á n , 11-13. S a l a m a n c a . 

M A Q U I N A S PUNTO "CONA-
H E M " . U n i c a s g e n u i n a m e n t e 
n u e v a s . V e i n t e meses d e c r é ­
d i t o p a r a s u p a g o . Conces io ­
n a r i o e x c l u s i v o , F i n T e x . San 
B o a l , 5 . S a l a m a n c a . 

Fincas 

Demandas 
CHOFER c a r n e t p r i m e r a . Jo­

v e n , buenos i n f o r m e s , n e c e s i ­
ta c o l o c a c i ó n . R a z ó n , B é j a r , 
t e l é f o n o 235. 2-a-2 

Maquinar ia 
T R I L L A D O R A S A n g e l e s . T i ­

p o A . p r o d u c c i ó n en t r i g o , 
5 .000 k i l o g r a m o s . T i p o C . p r o ­
d u c c i ó n en t r i g o , 10.000 k i l o - j 
g r a m o s . I n d u s t r i a s S i d e r ú r g i ­
cas , S. A . A p a r t a d o . 557 , B a r ­
c e l o n a . A g e n t e s en S a l a m a n ­
ca : Señores P i ñ e i r o y M o r r o s . 
A v e n i d a de M i r a t 4 6 1 . ^ 1 

Ofertas 
P E L E T E R I A G E R M A N A , a b r i ­

g o s , c a p a s , nuevos m o d e l o s , 
t i n t e s , c u r t i d o s . P r e c i o s eco ­
n ó m i c o s , f a c i l i d a d e s p a g o . B o ­
l a , 13. M a d r i d . - a -

CORTE f e m e n i n o , l e c c i o n e s , 
a c a d e m i a , cu r sos r á p i d o s . M o ­
d i s t a h e c h u r a s e c o n ó m i c a s , 
c o n f e c c i ó n e s m e r a d í s i m a . P l i ­
sados . B o r d a d o s . T e l é f o n o n ú ­
m e r o 3793. 

CASANUEVA. Ges to r ía a d m i ­
n i s t r a t i v a . T r a m i t a c i ó n de to ­
d a c l a - e d e d o c u m e n t o s y 
a s u n t o s . Ges to r , A n t o n i o Sán­
c h e z , f u n c i o n a r i o j u b i l a d o 
P r e v i s i ó n . H e r m a n o s J e r e z , 4 . 

1-1 

S E R A F I N y OREJA, . ^ a l a -
m a n c a , v e n d e n dehesa 200 
h e c t á r e a s , c e r c a d a ; pas to pa­
r a 20 v a c a s , 300 ove jas a ñ o ; 
l a b o r s e g u n d a c a l i d a d , 3.Ü0'J 
e n c i n a s , l i b r e , 1.500.000 pe­
se tas . O t r a 4ft0 h u e b r a s , c o n 
150 h u e b r a s p a s t o p a r ^ 200 
ove jas t o d o a ñ o , r es to l a b o i 
b u e n a c a l i d a d ; f a c i l i d a d e s , 
600 000 ocho a ñ o s ; 500.000 a l 
t o m a r 1 poses ión finca e n s e p ­
t i e m b r e . Va le I.IOO.OOO p é s t -
t a s . V e n d e n 32 h u e b r a s t i e ­
r r a p a r a h u e r t a , u n k i l ó m e ­
t r o c a p i t a l , f a c i l i d a d e s p a g o . 
D i s p o n e n 1.000.000 pesetas c o ­
l o c a r h i p o t e c a r ú s t i c a y u r ­
b a n a , m í n i m o 100.000 pese­
t a s . G r a n e r o , 14. T e l é f o n o 
4020 . 3-1 

¡ P R O P I E T A R I O S ! F l S e r r a n o 
desea a d q u i r i r en v r n t a fincas 
r ú s t i c a s , b i e n sea y u g a d a s o 
dehesas , l i b r e de r e n t e r o s , p o r 
d i s p o n e r c o m p r a d o r e s c u a l ­
q u i e r c a n t i d a d y s i n c o m p r o ­
m i s o de n i n g u n a c l ase . A g e n ­
c i a O f i c i a l Rosa , l . T e l é f o n o 
3099. 

Ventas 
APARATO de r a d i o " P h i l i p s " 

f n ^ a s o n d i s , n u e v o , v e n a o . 
I n f ó r m e s e en P u b l i c i d a d A v i l . 
P l a z a de l L i c e o , t e l é f o n o n ú ­

m e r o 1659. 3-3 

H á g a l e Vd Maestro dí Talltr Diplo­
mado en Moiorts de Explosión f 
D i e s e l , üllimos modelos Aprend» t 
regular una bomba inyectora, acooo* 
cer los disl inlos metales y su iphci-
esón, a templar de manera modrrii 
los aceros por medio de miKlurt i 
g r a s a s , de gl icenna, del cloruro Je 
Bar io , del mercurio, el temple electri. 
co , 1̂ temple del cobre, del aluramiá 
Aprenda r l loriado y. la ccnunlaota 
moderna. 

fMsiÑtHU y coiocáciOH i u nt 

M o t i v o s t t e I n d o l e s u p e r i o r , r a -
j z o n c ; m u y r e s p e t a b l e s q u e a n h e -

i a b a n u n a r e s o n a r f e i a q u e n o p o -
d e m o s m e n o s ' d e a p l a u d i r , d e toT 
d a s v e r a s , h i c i e r o n , q u e d a r a en 
i n t e n c i ó n y a n o n i m a t o esé t an r e ­
c a l c a d o e s f u e r z o de la C o r a l S a l -
m a n t i n a , e l a b o r a d a c o n u n a c a n b , 
t a n c i a e i n t e r é s d i g n o s ' d o la m e -
' o r n o t a . P o r eso , no d e j o d i s m i ­
n u i d o s a n u e s t r o s m u c h a c h o s q u e , 
d a n d o p r u e b a s de l m e j o r a t r u i s ­
m o c i u d a d a n o , a c e p t a r o n ¡a m i -
« i ó n . r e d u c da e I n ó m o d á m i s i ó n , 
q u e les fué e n c o m e n d a d a , con lo 
q u e e x p o n í a n a una d e s v e n t a j a er. 
r e l a c i ó n con l as d e m á s p a r t e s a r -
t i s t i c a s , p o r c u a n t o e n su c a r á c ­
te r c o l e c t i v o y no p r o l e s i o n a l r e ­
c a e r í a n m u c h o s d o l o s d e f e c t o s 
a u e son i n h e r e n t e s a esila c lase 
M a c t u a c i o n e s , q u e en lo q u e t i e - ^ 
n e n de d i s p a r a r 

vo m o n u m e n t o . 

A n i m i s m o . la g r a a jo ta „ , 
D o l o r e s c o b r a r í a ^ ^ e * 
de la C o r a l una fu t rza ^ 

n o desmerecedora dci ¡ / " ^ 
su c o m p o s i t o r , r o n lo S1 
f i a m o s fin a una nosla. b¡ei|W,B 
de t o n o m e n o r , sin ( s , r i d i 

p e r o n u e s t r a , ^ n u e s t r a ^ 
m e r e c e r í a la m e j o r s o n r i s a ^ 
T o m á s B r e t ó n y Hcrnarxlez, 
q u e a l odos nos Iionraria por y 
h e r c o n l r h u . i d o a extender «iT 
l o d e su figura de uno a otro, 
los, con f i nes de la soc edad. 

j Q u e todos tenemos corazondi 

INFORMACION GRATUITA EN 
INSTITUTO AMERICANO 
APARTADO 12176 • MADRID 

Comisaría C e n e n 
de Abastecimíentoi 

y Transportes 

C I E R R E DEL ESTABLEClMlE» 
DE U L T R A M A R I N O S DE DOSI 

SE VENDE un n o v i l l o s e m e n ­
t a l . Pa ra t r a t a r , c o n L i s a r d o 
( a s a d o , en A l d e h u c l a de la B ó ­
v e d a . 3-3 

COPIAS a m á q u i n a y m u l t i ­
c o p i s t a . T r a b a j o s g a r a n t i z a ­
d o s . A l q u i l e r d e a p a r a t o s 
m a g n e t o f ó n i c o s . A g e n c i a Ra­
y o . C e r r a d a de l C o r r i l l o , 6 . 
T e l é f o n o 1549M • M 

Traspasos 
EL SERRANO. N e g o c i o s c o n 

v i v i e n d a , de u l t r a m a r i n o s , 
b a r e s , r e s t a u r a n t e , p e n s i o n e s , 
f r u t e r i . n ^ y o t r o s . Casas c é n ­
t r i c a s d e 270.000 a 1.100.000. 
V a r i a s de p l a n t a b a j a , l l a ve 
m a n o . A g e n c i a O f i c i a l . Rosa . 
n ú m e r o I , t - l 

GARBANZOS DE S I E M B R A , 
se v e n d e n . Ronda de C o r p u s , 
n ú m e r o 2 1 . 3-2 

I — » — — 
SE VENDE u n c a r r o , s e m i -

n u e v o , de b u e y e s , o se c a m ­
b i a p o r i f r io d e v a c a s . Pa ra 
t r a t a r , can h i j o s de J e r e m í a s 
C a r r a s c o , en P o d r o s i l l o d e los 
A i r e s . 2-2 

S t VENDE p a j a de a l g a r r o ­
b a s , en c a n t i d a d . I n f o r m e s , 
v i u d a de J o a q u í n H e r n á n d e z . 
A l b a de T o r m e s . 3-2 

. SE VENDE b a s u r a d e 21 v a ­
c a s . P a r a t r a t a r , c o n V e n a n ­
c i o G ó m e z , C a m i n o d e las 
A g u a s , 2 1 ( P r o s p e r i d a d ) . 2-1 

SE V E N D E N g a r r a f a s de 16 
l ; t r o s , p u e r t a s y v e n t a n a s u s a ­
d a s . P l a z a de E s p a ñ a , l . 2-1 

C I N E SONORO, s i e r r a s 900-
1.000 d i á m e t r o . Coche H u d -
s o n . t o d o c o m o n u e v o . D i e s e l 
12 H P . , g a n g a . R a d i o s r i n c o 
l á m p a r a s , a l t e r n a . t . 300 . 
RAf.CAR T V I é í u n o I2S. Cint­
i l a d R o d r i g o . 

y h e t e r o y áneo n o 
c a b e n las n iecesar ias r e s p o n s a b i ­
l i d a d e s p a r a l o g r a r ,1a t r a b a z ó n y 
a r m o n í a q u e son c l a v e de t o d o -
'os é x i t o s . A s i , l a C o r a l S a l m a n ­
t i n a , no o b t u v o p r e c i s a m e n t e , la 
s a t i s f a c c i ó n en, la s u m a de lo,s r e ­
s u l t a d o s . E l l a s a b e , s i n a l h a r a c a , 
n i sa l i das d.e t o n o , q u e p u e d e d a r 
m á s , q u e es m á s , y e s p e r a d e t o ­
dos la b u e n a v o l u n t a d p a r a c o n -
v e n c . r s e d e c s t h a f i r m a ü ó i í . E s t a 
E l : sus a n h e l o s , r a d i c a c o n p l e n o 
s e ñ o r í o , una i l u s ó n q u e s ó l o 
a g u a r d a e l i n s t a n t e de f ' o r e c e i 
co^v ot c a u d a j d e su v o r d a d e r a 
p ro ;po rc ión4 

E s t o es l a C o r 3 l 8 * 1 ' i n s n t i r < N 
so d e . e o y v i t a l i d a d r n ln icrii.-t 
q « € a t r a v e s a m o s , C o n j u n r í ó n d r 
v a l o r e s y d e e s f u e r z o s , a i s i t v i -
d o d e u r a i d e i . l a ten te do p o l o a 
p o l o : P e r d u x a c i O n y S a l a m a naca 
f n el a r l e . Y sabe q u e en esto 
S i r a su v i d a , q u e - e n t r e g a a |W 
c i u d a d c o n sus l a u r e l e s y t r o f e o s . 

E l a c t o co ieb rac io e n o l G r a n 
V i a , d e g r a n s o l e m n i d a d y e m ­
p a q u e , y a s i s t - d o p o r u n p ú b ' l -
c o q u e se v o l c ó en las t a q u i l l a s 
á v i d o de . p r e s e n c i a r la f i e s t a , fué 
u n g r a t i s m o a c o n t e c i m i e n t o q u e 
e n c i e r r a a d e m a s una g r a n s i g n i . 
f i c a c í ó n p o r c u a n t o q u e d a r o n e x ­
p u e s t o s los a u t é n t i c o s e fec tos co ­
l e c t i v o s y d e r e c o n o c i m i e n t o a 
u n a o b r a e j e m p l a r . P e r o , c o m o 
a p u n t á b a m o s d l a s p a s a d o s , e l p u e ­
b l o , la m a s a , es la q u e nos es ­
p e r a . P o d a m o s d e c i r , q u e n o e s ­
t u v o p r e s e n t e en «el a c t o d e l d í a 
H , o t a i v e / s i , q u e lo e s t u v i e r a 
(o,> la m e j o r de las a s i s i t e n d i a s ; 
IÍ" r e n u n r l a r i - ó n . E l n i v e l q u e se 
d ó a l m i s m o n o . I n c l u í a l a p o s i b i -
l i i a d d e d a r i e a c c e s o , y a es te a-es-
p e c t o c r e e m o s o p o r t u n o t r a e r a 
es^Scs l ' neas l a s u g e r e n c i a de m o n ­
t a r , e x c l u s i v a m e n t e d t d cada a los 
soc to res m e d i o s y p o p u l a r e s d e 
la c w í d a d , « n a c o m o s e g u n d a e d i -
c ' ó n d e . la l ien ta del h o m e n a j e . 

S e r i a i d e a l , q u e n u e s t r o e x c e -
J e n t i s l m o A y u n t a m i e n t o fijara .su 
e t e n c t ó n on e l l o , p u e s j u z g a m o s 
q u e se p o d r í a c o n s e g u i r m u c h o s 
y m u y i m p o r t a n t e s o b j e t i v o s . P o ­
d r í a - e r u n a t o t a l r e p e i c i ó n c o n 
e l e m e n o s e x c l u i i v a m e n e l oca les y . 

A v i s o a los clientes 

D u r a n t e los días 23 al 2 M 
os c o r r i e n t e s , ambos inclusiH 

los c l i e m e s de l esiablecimiento 

d o ñ a C a r m e n d e Cabo H -

c a l l e San 

PROVEEDOR DE 
a c u y o e fec to^ las tarjetas y 

V i cen te , mimero 

T E N D R A M QUE ELEGIR 

ULTRAMAR» 

is tarjetas > c0 

c l o r e s de c u p o n e s , durante 

d ías e x p r e s a d o s , 'as presonU» 

cn la t i e n d a que deseen. 

S a l a m a n c a 21 de 

1 9 5 1 . 

V TODOS I OS T I T U L A R ^ 8 
T A R J E T A S DE ABASTECI­

MIENTO ^ 

M h i - i l e s t a r j e t a s s r caniJJ 
p o r o t r a s m i r v a s . ^ 
, i o s t i t u l . r r s h 
d r I n s r r i b i c ^ n i f I ifipíl 
p o b l a c i ó n V \ ^ X 0 " " L * ^ 
c o m o r e q u i s i t o ^ ' le dij 

a o b t e n c i ó n de ^ 
p a r a 
c u m e n t o . 

S a l a m a n c a 
, 9 5 1 . ^ 1 gobernador 

l e g a d o p r o v i n d a l . 

en SalafnanC,;ciosi;-
S c g ú n datos del ^ ^ 

t c o r o l ó g i c o de tra 

se r e g i s t r a r o n e n ^ ^ n i p ^ " las s igu ien tes 
d a d , 
ras e x t r e m a s : 

• M á x i m a : lO ' l ? ra 
dos-

gra dos. 16'20 horas.^ 
M í n i m a : ^ | 

I M S h o r a s . 

D R . B O H C I A 6.' J , 
y C i r ^ , a . ^ | A 

INHALA M e d i c i n a 

A N E S T E S I A ' ^ e s i ^ 

U n i c o ' P ^ ^ r o s ^ ñ 
t u i t o c e r r a d o e n ^ Tls. 
P i ñ u e l a , 5 , " " 

(c. s. ia2) 

CARBONES PONFE 
A N T R A C I T A S D E 

P g O X I M A A P E R T Ü 
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^1 

0 . 

fflflPO DE TIRO 
"y pEPORTES 

TIRO 
,DE PICHON Y P L A T O 

. d o m i n g o , a las t res 
M rn de la t a r d e , se d a r á 

t 9 , n a las s i g u i e n t e s t i r a ^ 
p i c h ó n y P l a t o : 
95 Ja t i r a d a , c i n c o p i c h o -
f'rin1 ^ r n s H a n d i c a p . M a - d e f i n i d a és ta 

LOS JUGADORES DE 
FUTBOL VAN A SIN­

DICARSE 
M a d r i d . — L o s j u g a d o r e s p r o f e ­

s i o n a l e s en g e n e r a l n o h a n a d m i ­
t i d o c o n a g r a d o tés a c u e r d o s t o ­
m a d o s sob re r e t e n c i ó n p o r l os 
c l u b s , que c o n s t i t u y e d e c l a r a r i n -

i o n 
POR TIERRAS DE MEJICO 

ALTERNATIVA DE 
TREVIÑO, EN NUEVO 

SALAMANCA POR SU 
SEAIJNARfO 

Confidencias a un párroco.-Las colectas 
del "Día del Seminario*4 

NACHO 
LAREDO 

^unda 

75 pesetas. P r e m i o , e l 

100. . . 
t i r a d a , c i n c o p i 

m dos ce ros . 24 m e t r o s 

trícula 
70 por 

E n t e n d e r q u e los acuer<los u n i . 
l a l e r a ' o s n o p u e d e n p r e v a l e c e r . 

E s m u y d i s c u t i b l e e s t e a c u e r d o 
en c u a n t o a la l i b e r t a d d e l j u ? a -

7 5 pese tas . P r e m i o d a r pa ra , c o n t r a t a r s e u n a v e z t e r -
00. I m i n a d o s s u s c o m p r o m i s o s . Y l o 

p e o r es q u e s i u n j u g a d o r se 

Ya están casi agotadas las localidades 
para la "corrida de la concordia" 

ARRUZ& ANUNCIA SU 
P l A T 0 i i n u t U i i z a en u n a c c i d e n t e , e i c l u b 

riñera t i r a d a , d o c e p l a t o s ' P rCsc in r l e cle é l s i n m á s . P a r a 
Hminac ión . H a n d i c a p . Ma , t r a ' l a r e s t o . ^ se p r e v e í a y a . h a 

\ 15 pesetas . P r e m i o e l h a b i d o a n t e r i o r m e n t e a l p l e n o u n 
U IQO. I c a m b i o de i m p r e s i o n e s entere j u -
Cnda t i r a d a , doce p l a t o s : ?ac lo r cs y con E i z a g u i r r e c o m e n -
P l im inac ión . Oocc m o t r o s j t a r o n e l P a r a m a q u e se a v e c i -

' n a , y p a r a d e f e n d e r s e , p i e n s a n 

CANO 
MADRID 

ñ e r a 

ú e n t o i 

r t e a 

EClMIfii 
DE DOí 

HERRERO 

ínles 

3 al 28 < 
i ¡nclusiH 
•cimienio 
ro Herrén 
mi mero 
,|R W** 

Matricula 15 pese tas . P r e m i o . 

d 70 por 100. 

A t i t e i a 

¡ í j ü é hay sobre el 
partido 

de mañana? 
De nues t ro c o l e g a " E l Co-

¡jreo de Z a m o r a " r e c o g e m o s lo 
í j i ju iente con r e f e r e n c i a a l 
l incucntro de c a m p e o n a t o r e ­
gional C i o s v i n - U . D. Z a m o r a -
Ba, señalado p a r a m a ñ a n a en 
El C. lvar io : 

j "Tenemos e n t e n d i d o que co- | 
m consecuencia de l i n c i d e n -

ye ocurr ido e l d o m i n g o a n t e -
frior, con ocas ión de l p a r t i d o 
Peña Joseito U. D. Z a m o r a n a , 

[retirándose d e l c a m p o d e las 
[Tres Cruces la m a y o r p a r t e 
•de los j u g a d o r e s de este ú l t i ­
mo equipo, el C l u b a que p e r ­
tenecen ^e ha d i r i g i d o a l d e -
lefado de la F e d e r a c i ó n a n u n 
ciando que se r e t i r a n d e la 
competición q u e v i e n e Cele­
brándose p a r a ascenso a T e r ­
cera D i v i s i ó n . 

Parece ser q u e c o n m o t i v a 
Üe ello ha h a b i d o u n a p e t i ­
ción a la c i t a d a a u t o r i d a d de­
portiva p o r p a r t e de o t r o 
equipo m o d e s t o , qué se com> 
promete a i n t e r v e n i r en la 
competición h a c i é n d o s e c a r g o 
«le la p u n t u a c i ó n q u e l l e v a n 
l«s un ion is tas y s e g u i r su i n ­
tervención h a s t a e l f i n a l . " 

a g r u p a r s e en l a S e c c i ó n D e p o r t i ­
va d e l S i n d i c a t o N a c i o n a l de l E s ­
p e c t á c u l o y c e l e b r a r u n a r e u n i ó n , 
en la q u e se n o m b r a r á u n a C o m i ­
s i ó n , q u e se e n c a r g a r á d e l l e v a r 
a d e l a n t e isus p r o y e c t o s , q u e c o n 
los de s i n d i c a r s e t o d o s y p l a n t e a r 
e n t o n c e s sus a s p i r a c i o n e s y c o n ­
s e g u i r c o n c i l i a r los i n t e r e s e s de 
'os c l u b s y d e l o s j u g a d o r e s , q u e 
d e f e n d e r á n d e n t r o de. l a l ey y la 
j u s t i c i a , ( L o g o s . ) 

EL SAUEBKUCKEN 
m m CONTRA UNA 
SELECCION DE ELEMEN­

TOS JOVENES 

REGRESO A ESPAÑA 
• M é j i c o . — Car l os A r r u z a h a 

anunciado q u e es ta rá r e g r e s o 
e n España c o n . t i e m p o d e l l e g a r 
a La f e r i a do S e v i l l a , p e r o q u e p o ­
s i b l e m e n t e su p r e s e n t a c i ó n la h a g a 
en B a r c e l o n a . 

S e g ú n su a p o d e r a d o , l o d a s l a s 
e m p r e s a s d e E s p a ñ a l e h a n tiextio 
o f r e c i m i e n t o s d^. c o n t r a t o s . ( E f e ) 

c o n A r r u z a , A n t o n i o V e l á z q u e z 
y C u r r o C a r o , se h a n e s t a b l e c i d o 
roia.s l a r g u í s i m a s en los despachos 
d e l o c a l i d a d e s , q u e e s t á n c a s i 
a g o t a d a s . ( E f e . ) , 

T e n i a c u r i o s i d a d p o r s a b e r e l 1 
res -a l t ado . H e v i s t o las l i s t a s l a r ­
g a s d e o t r a s d i ó c e s i s y e i a m o r 
p r o p i o d e r a n c i o s a l m a n t i n o se 
s i e n t e u n p o c o h e r i d o . T a m b i é n I 
en S a l a m a n c a t e n e m o s e l " D í a 

— Y a c o m p r e n d o . S e r i a p o c a 
a ¡ roso p a r a S a l a m a n c a la p u b l i , 
c a c i ó n d e u n a c i f r a i n f e r i o r a 
de e í l as . ¿ N o es eso? 

• - S i , i n í e r i o r ; m u y i n f e r i o r . 
V a l o ^ b e s . S a l a m a n c a h a d a d o 

d t ¡ S e m i n a r i o " , ¿ P o r q u é no de_ eí* Ia C a m p a ñ a p r o J S c m i n a r i o de 
a m o s a l o s d e m á s l o q u e a q u í 
í>e h a c e ? 

I 
— E s q u e s o m o s m o d e s t o s y r e ­

s e r v a d o s , m e d e c i a un b u e n a m i - | 
g o . A n o s o t r o s n o nos g u s t a e l 
r u i d o . S o m o s ian-gos e n " f a c e -
M a s " y c o r t o s en " c o n t a l l a s " . 

— E s t a es u n a c u a l i d a d e x c e - ' 
l e n t e q u e r e c u e r d a a los g r a n d e s . 
c o s q u i s t a d o r e s d e n u e s t r a i n m o i -
•al C a s t i l l a . P e r o c r e o q u e no es . 
!a ú n i c a r a z ó n , v o y a i n f o r m a r 
m e . 

— D i c h o y h e c h o . U n b u e n d i a 
t e n g o o p o r t u n i d a d d e c o n v e r s a r 
con u n o f i c i a l d e la C u r i a y m e 
a t r e v o a d e c i r l e : ¿ " S e r i a i n d i s . 

Con u n " t r e t o p r e g u n t a r , p o r q u é no se 

EXITO DE DOS SANTOS 
EN MONTERREY 

M o r H c r r c y ( M é j ' c o ) . 
l l e n o c o m p l e t o y t o r o s d e . la p u b ' i c a la C o l e c t a d e l " D i a d e l I o<ros, los p á r r o c o s , y en la " r e . 

esto< a ñ o s , un p r o m c d ; o d « 55.900 
p e s e t a s , h a b e n d o s e e m p l e a d o no 
pocas en p r o p a g a n d a . 

——Me 'o e x p l i c o . C o n esa c a n ­
t idad n o se p u e d e n h a c e r m i l a . 
g r o s . 

— ¿ M i l a g r o s ? P u e d e s p r e g u n , 
társc. 'o a l señor r e c t o r d e l S e m i ­
n a r i o M a > o r . C o n eso no t e ñ e 
m o s n i p a r a q u i t a r las g o t e r a s da 
e s e i n m e n s o c a s e r ó n . T u 5av.es e. i 
«<uó c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s Cstan 
a m b e s . S e m i n a r i o s : los d o r m i t o -
r - o s . s .erv ic ios h i g i é n i c o s , rnu ts 
b ' a j e v i e j í s i m o . 

S i n e r p b a r g o , e l s e ñ o r O b i s p o 
e% s i e m p r e o p t i m i s t a y t i e n e 
pues tas Jas e s p e r a n z a s e n vos.. 

"UN DIA V UN COLOR" 
Organizado por EL ADELANTO, co» 
la colaboración de PAÑOS RODILLA 

de la 

DE COLUMBIA A 
VENEZUELA 

B o g o t á ^ — P o r v í a ' a é r e a y c o n 

r u m l x > a Ca racas h a n s a l i d o l os 

S e m i n a r i o " en e l " B o l e t í n 
D i ó c e s i s " ? « 

— D e n i n g u n a m a n e r a , . T e c o n 
t e s t a r é con m u c h o g u s t o . L a r a -

. mrm'- . xón e s s e n c i l l í s i m a . Y a sabes que 
t o r o , p o r q u e et ^ 

*1 " B u l e t i n O f i c i a ! " de l a D i ó c e 
si?, d e S a l a m a n c a , l l e g a a t odas 
U^i (Su E s p a ñ a . C o n o c e s t a m b i é n 

Fnlre los que se encuentra 
el exjugador del S£!anpnca 

Joseito 
M a d r i d . — P a r e c e q u e ' l a F e d e r a ­

c i ó n E s p a ñ o l a d e F ú t b o l p r e p a r a 
xin pa i r t i do e n t r e e l S a r r e b í u c k e n 
y «nai s e l e c c i ó n de e l e m e n t o s j ó ­
venes de d i v e r s o s c l u b s e s p a ñ o ­
les . E s t e e n c u e n t r o t e n d r í a l u g a r 
c o n m o t i v o d e la p r e s e n t a c i ó n de 
l os e q u i p o s c o n v i s t a s a lo/, p a r -
l i d o i i n i e r n a c i o n a l e s c o n B é l g i c a 
y Suecia> 

E n l a s e l e c c i ó n j u g a r í a n J u a n i -
t o y J o s e i t o , d e l S a n t a n d e r ; 
O ñ o r o , d e l S e v i l l a ; M a n o l i n , d e l 
A t ' l é t i c0 de i B i l b a o ; Pé rez Prtyá y 
H e r n á n d e z , d e l A t l é t i c o m a d r i l e ­
ñ o ; P i q u í n , de l f ^ p a ñ o l ; S e g a r r a 
v B i s o c a , d e l B a i c e l o n a , C a m p a -
n a l , d e l S e v i l l a ; E s c u d e r o , d e l A t ­
l é t i c o de M a d r i d , y M a r e e t , d e l 
E s p a ñ o l y o í r o s . ( L o g o s . ) 

P u n t a , se c e l e b r ó u n a c o r r i d a de 
l o r o s c o n Cair los , A r r e z a , e l C a l e ­
sero y M a n u e l Dos S a n t o s . 

" C a l e s e r o " p u d o l i d i a r s o l a m e n ­
t e 1 su s e g u n d o 
p r i m e r o se r o m p : ó i .na pa'.a a l 
"sa l tar e l c a l l e j ó n y f u é r e t i r a d o 
a l c o r r a l . E n e l s e g u n d o d e r r o c h ó 

d i e s t r o s J u F o A p a r i c i o , M i g u e l va, ior y se h i z o a p l a u d i r . 
•Báez ( f . i t r i ) , C a l e r i t o , C a g a n c h o A r r u z a t u v o la m a l a sue r t e d e 
y D i a m a n t e N e g r o , p o r a a c t u a r e n t o c a r l e los dos p e o r e s , y a u n q u e ^ d e nas 
l a t e m p o r a d a d e t o r o s de M a r á - e s t u v o t o r e r i s i m o y v a l i e n t e , s i e n - ü l t j m o ^ V e I O ^ 

m u y a p l a u d i d o , se n e ^ ó a m ^ m o . 1 
« a r las vueltas ,«1 r u e d o q u e le S e g o v - a : C o l e c t a de l « D i a de l 

p e d i a e l p ú b l i c o . S e m i n a r i o " , 130.000 c e s e t a > 1 

c i e n o r g a n i z a d a O b r a d e V o c a ­
c i o n e s S a c e r d o t a l e s " . C o m p r e n d e 
q u e en las o t r a s D i ó c e s i s se e m , 
p e z ó m u c h o a n t e s a f o r m a r a m , 
b i e n t e . N o d u d a q u e t a m b i é n S a - 1 
l a m a n t a h a d e r e s p o n d e r a i n e d i . I 
da q u e v a y a c o n o c i e n d o la i m . j 
p e r t a n c i a y n e c e s i d a d d e la 

n a P a t r i a el d í a d e l S e m i n a r i o . 
M i r a , a q u í t e n g o e l r e s u m e n de 

c a y , q u e c o m e n z a r á eij p r ó x i m o do 
d o m i n g o . 

l a m a r c h a d e A p a r i c i o y L i t r i 
hai c a u s a d o d e c e p c i ó n e n t o d a la. 
a f l c ' ó n c o l o m b i a n a , q i i e e s p e r a b a 

M a n o b Dos S a n t o s , a r t i s t a y 

m e r o y o t r a en el s e g u n d o . L e 
s-nraron e n h o m b r o s sus a d m i r a - ' 
d o r e s . ( E f e . ) i 

COBRO DE CREDITOS 

v a U e n t e , h i z o dos b r i l l s n t e s f a e -
n u e v a s a c t u a c i o n e s de e s t o s d i e s - n a s , c o r t a n d o u n a o r e j a nn el p r i -
t r o s e n B o g o t á y en o t r a s p l a z a s 
d e C o l o m b i a . ( E f e . ) 

ALTERNATIVA DE 
NACHO TREVIÑO 

Muevo. La r e d o ( M é j i c o ) . — ' "on 
r o r o s de G o l o n d r i n a s se c e l e b r ó 

1 u n a c o r r i d a d a v t o r o s , en la q u e 
F e r m í n R i v e r a d i ó la a l t e r n a t i v a 
a Na,rtho T r e v m o , q u e c u m p l ' ó e n 
e l d o c t o r a d o y c o r t ó o r e j a s y r a ­
b o a su s e g u n d o . 

A n t o n i o V e l á z q u e z , en sus dos 
t o r o s , mansos y d i f í c i l e s , h ' z o 
c u a n t o p u d o po r c o m p l a c e r a l r e s -
p o t a b l e . 

F e r m í n R i v e r a , q u e ev idente-^ 
m e n t e c^ . rgó c o n l o p e o r de la 

ESPECTACULOS 

e' a u g e o u e h a l o m a d o e n n ú e s - O b r a . S u o p t i m i s í t a i n s i s t e n c i a n« 
Cs m á s q u e e l ref le j o de la i n s i s ­
t e n c i a de l P a p a , c o m o h a b r á s v i s , 
t o e n la c a r t a que acaba d e d i r i . 
g i r o s a los P á r r o c o s . 

— N o la h e r e c i b i d o a ú n , ¿Qué 
d i c e ? f 

— Y a lo v e r á s . E s c o m e n t a r i o a 
l a ú i f m a e x h o r t a c i ó n de l P a p a . 

E i l e m a d e l señor O b i s p o es ; 
P r i m e r o , f o r m a r i dea les e levados 
F i t i ego c u e s t a m e n o s e l s a c r i ­
ficio. 

O t r a i d e a € n q u e i n s i s t e s i e n i -
pr»." e l ser c r i s t i a n o es s i e m p r e 
r a r o , s" se m i r a c o n o j o s p u r a , 
m e n t e h u m a n o s . P e r o no l o es 
c u a n d u se m i r a a l c i c l o , de d o n ­
de p r o c e d e n t o d o s n u e s t r o s bife, 
i^es y d o n d e nos p r e m i a r á n todo^ 
h u e s t r o s s a c r i f i c i o s . 

T e r c e r l e m a de l seño r O b i s p o . 
tíUb l e h e o í d o c i e n v e c e s : A g r á . 

P l a s e n c i n , 150 .000 
V a l l a d o U H , J5O.0O0. 
C o r i a , aOO.000 
A v i l a , 400 .000. 
P a ' e n c i a , 4 2 0 . 0 0 0 , 
fialamunca, 55 000 . ' .,1 

UN DIA Y UN COLOR 
T 

D o m i n g o 
M a r t e s 
M i é r c o l e s 

Jueves 
V i e r n e s 
Sábado 

¿Cuáles de estos? 

Color P í a : 

T 
A z u l 1 
B e i g e 
Gr i s 
M a r r ó n 
N e g r o 
V e r d e 

( E l i j a u n d ía y u n c o l o r y esc r í ba los en cada c u a d r o ) 

L a mejor economía, la ga ran t i za la 
C A L I D A D de nuestros ar t ícu los 

R e m i t e n t e : 

v e c i n o d e 

ca l l e n u m . 

( F i r m a ) , 

V COMO PREMIO- ^ ^ 

UN TRAJE Y UN ABRIGO A MEDIDA 
(Recor te este r e c u a d r o y e n v í e n o s l o an tes de l d ía 6 de m a r z o ) | 

" I N C U N A B L E " 

i C O L I S E U M 

«Lulsifa Estese, con el espec­
táculo Carcajada 1951» 

P a r a h a c e r más e s t a b l e 
f - q u i l i b r i o , e i> t re e l t e a t r o e n e l 
C i r c o y e l C i r c o en e l t e a t r o , se 

c o r r i d a , se te a o l a u d i ó m á s la n0s o f r e c ó ^ un 

r'fj El C. Q. Okal. 
a Zamora 

tas y c0* 
durante 
presenui* 

febrero 

\STE(I 

-n u 
c a n W 
H v r r t i r 

ibli? 
red' 

n " .J 

I este * 

ebre ro * 

civil ^ 

Mnñana, d o m i n g o , se d e s p l a z a -
^ a Zambra el C . D . O k a l , q u e 
tI>nien(icrá e n p a r t i d o d e l C a m ­
b í a l o R e g i o n a l c o n e l e q u i p o 
^ "Pf-'ña J o s e i t o " , d e la veci ina 
tiudaci, 

w sa^dg se e f e c t u a r a a la una 
* "^cha de la t a r d e , p a r t i e n d o 
i litíft de c n s l u m b r e . 

c5!npon(.n !a e x p e d i c i ó n los s i -

!*en,er l u g a d o r e s : R n y e s , C a b i -
> G o y o , L u i s , B r a v o , G u e v a -
• Angeletp, T o m á s , M a r c i a n o , 

^ 'buena, A l m a i a z . E s t e l l a , V * -
tna. M a n o l o y V a l d u n c i e ) . 

T E 
^ M E S A 

A U c i O N E S D E R I E G O S 
P' i í a d o s , p o r a i r e y a g u a . 

GpT̂0rc>s m a r c a s y Pre ' 
1 ^ A R D O M I Ñ A M B R E S 
^ ^ i H e de Zamora , 46 

Campeonato de Salamanca 
H O Y , L A S F I N A L E S 

A y e r c o n d l u w r o n los c u a r t o s 
d ? f i n a l do i n d i v i d u a l i d a d e s , q u e 
q u e d a b a p e n d j p n t r , t o n fas j i a t -
f i das D e z c a l l a r W u s t o , v e n c i e n d o 
ei p r i m e r o p o r 21-10 21-18. 

S e g u i d a m e n t e j u g a r o n 1̂ r o» 
T rr--.,pondi'ente a la . s e m k n n a l , M a . 
h u r i n o - Dczc- 'd . la r , q u e t e r m i n o 
21-17 18-21 7-21, E n é l p e d i m o s 
a p r r r i a í r la g r a n c l a s e y j u e g o 
p r a c t i c a d o p o r a m b o s , v iendosf* 
c o r o n a d o s c o n a p l a u s o s d e l p u b l i » 
c o , q u e h a b í a s e g u i d o c o n e m o ­
c i ó n c i n t e r é s . 

H o y , a ilas o c h o e n p u n t o d o 
IJI t a r d e , e n el m a g n i f i c o escena 
r i o de l G i m n a s i o U n i v e r s i t a r i o , 
se j u g a r á n las finales p o r , e q u i ­
p o s , e r i t r e e l S . E . U . y C i o s v i n , 
d e l q u e s a l d r á e l e q u i p o c a m ­
peón , ^ 

S e g u i d a m e n t e , Ja t a m b i é n final 
p a r a i n d i v i d u a l i d a d e s e n t r e D e z -
c a l l a r - J . A l m a r a z , ¡a q u e nos d a ­
r á e l c a m p e ó n d t S a l a m a n c a . 

E s p e r a m o s q u e l a a n i m a c i ó n sea 
g r a n d e y r e c o r d a m o s q u e l a e n ­
t r a d a es l i b r e . 1 

e s p e c t á c u l o 
q u e t a n t o t i e n e d e u n g é n e r o c o ­
m o d e l o t r o . Y a d e c i r v e r d a d , 
r e s u l t a a g r a d a b ' e , e n t r e t e n i d o y 
v io lóse) , p o r q u e , a d e m á s , e l p u ­
b l i c o sabe lo q u e h a d e e n c o n ­
t r a r e n e l e s c e n a r i o , s i n c a u s a r l e 

Los t o r e r o s españo les s o r p r e s a c o n s i g u i e n t e , c u a n d o 
c i e e i r a v e r t e a t r o y r e s u l t a q u e 
la c o m e d i a y Jos a c t o r e s lo h a n 
t r a n s f o r m a d o en p i s t a d e c i r co , . 

" C a r c a j a d a . 1 9 5 1 " , t i t u l o p o c o 
s u g e s t i v o , es la m a n ¡ ; e . t a c i ó n 

v o l u n t a d q u e a l é x i t o . 

I G U i J O S A IOS 
TOREROS ESPAÑOLES 

M é J ; c o 
P a r r i t a , P a c o M u ñ o z y C u r r o 
C a r o c o n t i n ú a n r e c i b i e n d o , h o m c -

/ 
na fes. 

Después d e l a cena c o n q u e les 
o b s e q u i ó e l s e m a n a r i o " C l a r i d a ­
d e s ' * , les h a o f r e c i d o a n á l o g o h o - c l á s i c a de los c lás i cos v a r i e t é s . Y 
m e n a j e e l C l u b T a u r i n o A n t o n i o no lo d e c i m o s p o r L u i s i t a E s t e - t M ' i ^ t l e s a r t í s t i c a s , a u n 
D u r á n . • | M>, q u e m a n t i e n e t o d o su i n g e -

A y e r p a s a r o n el d>a en la vah n i o , Ja g r a c i a s i n g u l a r tan i n u » 
cad^. d e P icd ra i s neef ras , d o n d e s u tada y n u n c a i g u a l a d a , c o n u n 
p r o p í r t ^ r f n o r ^a ' nVfS e n su h o n o r t o r r e n t e de s i m p a ; | a y c o r d i a l i d a d . 
1103 t i e n t a v mañuna so t r a í d a - Y h a s t a cas i nos a t r e v e r í a m o s a 
r á n a r e r r o G o r d o , r ¡vn ^ - m a - a s e g u r a r q u e c o n más d o m i n i o de 
d e r n Hent- . t a m b i é n v Jos d i e s t r o s 'a ¿sce^a. P o r q u e .fo d e g u a p a . . . 
p o d r á n t o r ra r b e c e r r a s , o h - a- - la v i s t a e s t á . 
-.'-TirAndot'"'. al f inal c o n una e o -m k f « l ' f p ' ca . 

Hato h o r h o u n a v i ••Ha a b ' ' n i ó n 
d e P a n d f r l l l p r o ' . v P i c a d o r ^ 

P a r a la "cor r ida de l d o n í i n ^ O i 

CONGREGACION 
MARIANA UNIVERSITA­

RIA (LUISES) 

^ B Q I R E C T O R S E G U R O S 
^ los ramos, precisa Compañía Española para Sala-
^nca y s u p r o v i n c i a . Esc r i b id con referencias a 

Wp0n E m i l i o D e l s o G ó m e z 
P A S M E 

CURSILLO DE M E D I C I N A 
DE URGENCIA 

C o n t i n u a n d o e l cu r>o de 
M e d i c i n a de u r g e n c i a en ¡as 
d ' ^ t i n t a s e s p e c í a l í d a d e i t-fcfa-
n i zade p o r la Acá den) : a de 
^ ; e d i c i n a de los L u i s e s , es ta 
t a r d e , a las o c h o , p r o n u n c i a ­
r á su s e g u n d a c o n f e r e n c i a e l 
c a t e d r á t i c o de C i r u g í a d o c t o r 
d o n F e r n a n d o C u a d r a d o . 

La a s i s t e n c i a es p ú b l i c a y 

se t e n d r á e n e l sa l ón de j u n -

L u t s ' t a E^ICífO, r a n g o y figura 
p e r s o n a l i d a d , en fin, r o . i v : g u i ó u n 
g r a n é.vito ert los n ú m e r o s de l os 
q d e es c r e a d ) r a , e s p e c i a l m e n t e 
en e l de " T o m a - a " y la p a ­
r o d i a d e l " c a n t e f l a m e n c o " , a c o m 
f a ñ a d a a la g u i t a r r a p o r C a r l i -
tos C a p e , g a n á n d o s e las e n t u ^ i a s -
tSa o v a c i o n e s d e l p ú b l i c o . 

E l r e s t o d e l e i p e c t á c u l o e s t a 
i n t e g r a d o p o r P a l o m i t a E s t e s o , 
e s p l é n d i d a b a i l a r i n a , q u e t i e n e 
en su j u v e n t u d y su a r t e , la m á s 
f e l i z p r o m e s a de t r i u n f o s ; D i a n a 
M á r q u e z , b i e n c a l i f i c a d a " e s t r e ­
l l a " de la c a n c i ó n , d e v o z a d m i ­
r a b l e , e x q u : s ! t o g u s t o y u n s e l e c ­
c i o n a d o r e p e r t o r i o , fino y e l e g a n ­
te-, " L o s t r e s m a r i n o s " , f o r m i d a ­
b les a c r ó b a t a s c ó m i c o s , y q u e r e . 
c o r d a mos n a d a m á s , a pesar d e l 
e x t e n s o e n u n c i a d o d e a r t i s t a s e n 
ios p r o g r a m a s . 

P a r a c o m p - e t a r e l e s p e c t á c u l o , 
ia o r i g i n a l i d a d y la g r a c i a d e 'os 
m u y p r e s t i g i o s o s " c l o w n s " H e r ­
m a n o - ; C a p e , los i n s p i r a d i s d m o s 
n \ i í s i cos y p a r o d i s t a s , , q u e I n c i e -
r o n p a s a r u n r a t o a g r a d a b i l í s i m o 

S A L A M A N C A I j 

«Odio en la sombra» 
E i r e a l i z a d o r de " O d i o e n la 

s o m b r a " se nos h a m o s t r a d o c o ­
m o a r t í f i c e de u n a p r o d u c c i ó n 
m e t i c u l o s a ; e rne l e n t o , d e n s o y 
d e t a l l i s t a , y l l e n o de g r a n d e s p o ­
s i b i l i d a d e s c i n e m a t o g r á f i c a s , s a ­
b i e n d o i r a s l a d ^ r a la p a n t a l l a d o 
u n a m a n e r a e x a c t a el a m u e n t e 
a p a s i o n a d o q u e r o d e a y e n v u e l v e 
t o d a Ja c i n t a . 

E i t e m a i n t e r e s a y l a a c c i ó n 
c u e n t a c o n los r e s o r t e s p r e c i s o s 
a f i n de q u e la t r a m a no d e c a i g a 
en n i n g ú n m o m e n t o . P e l í c u l a 
b u e n a , h e c h a c o n Ja m i s m a h a b i ­
l i t a d q u e i n t e l i g e n c i a , ha s a b i d o 
r e u n i r los v a l o r e s d i r e c t i v o s e i n ­
t e r p r e t a t i v o s , c o n j u n t á n d o i o s p a -
TÍÍ as i a p r o v e c h a r t o d a s l as pos i_ 

p e s a r 
d e q u e en c e r t o s m o m e n t o s f u n ­
d a m e n t a l e s p u e d a f a l t a r i n s p i r a ­
c i ó n y f u e r z a d r a m á t i c a a i a r g u ­
m e n t o . 

C o m o p e l í c u l a i n g l e s a , n o ^ 
o f r e c e b u e n a s c o l e c c i o n e s d e f o t o -
S r a m « s s o m b r í o s , c a p t a d o s a d m i ­
r a b l e m e n t e a l i g u a l q u e n u m e r o ­
sos p l a n o s d e d i f i c u l t a d e s m a n i ­
fiestas. 

L a p a r t e i n t e r p r e t a t i v a pesa 
s o b r e M a r g a r c t L o c k w o o d , b e l l a 
y d e c o n v i n c e n t e eácue la e x p r e ­
s i v a , l l e n a Jas r e c o n d i t e c e s d e su 
p a p e l c o n a c i e r t o s s i n tas ,. C o m ­
p l e t a n e l r e p a r t o , s e c u n d o n e s 

Una vez más " I n c u n a b l e " , l a 
p u b l i c a c i ó n m e n s u a l de los 
C o l e g i o s M a y o r e s Sace rdo ta les 
de la U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a de 
S a l a m a n c a , hace a l a r d e de 
b u e n g u s t o y g r a n c o n c e p t o 
p e r i o d í s t i c o en este n ú m e r o 

d e c e r t o d o d o n a t i v o , p p r p e q u e ñ o 27 , d e d i c a d o a la C i u d a d E té r -
aue sea . E l s e ñ o r a l a b ó en e l n a , y c o r r e s p o n d i e n t e a l mes 
E v a n g e l i o e! c e m i m i l l o de la po^ f f f e n e r o . 

b re . | Con u n a c u i d a d a e d i c i ó n 
Y p o r ú l t i m o — t a m b i é n es deJ g r á f i c a , con f o t o g r a f í a s es-

señor O b i s p o — q u e es tos a s u n t o s p l é n d i d a s de t a m a ñ o y b c l l e -
deben c o n j u i j a r s e p a r a l e l a m e n t e : z a , Nús t ranse n u m e r o s o s t r a -
el c o r a z ó n y OI bo^'s l i o . C o r a z ó n 
c h i t o , j u n t o a b o l s i l l o g r a n d e o 
n i e d a n o , p o c o m é r i t o p u e d o a d ­
q u i r i r d e l a n t e de l S e ñ o r . 

H a z t e e c o de estas i d e a s , a m , 
b , « r , tAndQlas e n t r e t us c b m p a -
ñ e r o s . 1 

S I no f u e r a p o r los q u e es tán 
e s p e r a n d o q u e s a l g a s d e l a o f i c u 
o a , t e e n t r e t e n d r i a c o n d a t o í 
a c e r c a de la a y u d a q u e se p r e s t a 
a los s e m i n a r i s t a s p o b r e s e n la 
D i ó c e s i s . E l a ñ o p a s a d o rebasó 

b a j o s i n t e r e s a n t í s i m o s sob re 

SUBASTA 

R o m a , firmados p o r A n t o n i a 
M o n t e r o , R i c a r d o Garc ía Vi-» 
l l a o s l a d a , J . M . V a l v e r d e . A n - r 
t o n i o M u ñ o z , A n g e l G o n z á l e z , 
R. V i r o l a y , José M a r í a Cab<"»-i 
d e v i l l a y J u s t o F e r n á n d e z , 
c o m p l e t a d o s con i n f o r m a c i o ­
nes n o menos l l a m a t i v a s y| 
d i g n a s de a t e n c i ó n , e n t r e las/ 
que destaca la r e f e r e n t e a l a 
t u m b a de San P e d r o . 

C o m p l é t a s e e l n ú m e r o c o n 
o t r o s t r a b a j o s firmados p o r 
L u i s dv ü r u b i , D i e g o dé Es^ 
q u i v e l , M a r g a r i t a N a v a l , P h 
c a r d o M a r t í n e z " F e r n á n d e z de 
v 'c lasco, M . Desca lzo y o t n 5, 
en este s u p l e m e n t o a l B o l e t í n 
O f i c i a l d e l O b í s p a d b . j 

C IUDADES Y CONJUNTOS 

M O N U M E N T A L E S 

Con este t í t u l o g e n é r i c o yi 
e! c o n c r e t o de " A v a n c e p t r a 
un es tud io de O r d e n a c i ó n E s -

DON JESUS DEL B R I O N I E T O , 
a l c a l d e - p r e s i d e n t e d e l A y u n ­
t a m i e n t o de F u e n t e r r o b l e de 
S a l v a t i e r r a , 

H a g o sabe r : Que e l d ía 16 t é t i c a " , ha p u b l i c a d o e legan- i 
de l mes de m a r z o y h o r a d e t ó m e n t e u n be l l o f o l l e t o , e l r.r-
las c u a t r o de la t a r d e , t e n d r á q u i t e c t o s a l m a n t i n o d o n L o ­

do cien m i l pesetas. Y juego , el l u g a r , en la S e c r e t a r i a de este r e n z o G o n z á l e z I g l e s i a s , e n eS 
Seminar io de Verano, que nueva. A y u n t a m i e n t o , p o r p u j a s a la q u e , con una a m p l i a v i s i ó n de^ 

l l a n a , la subasta p a r a las o b r a s f u t u r o y de las p r e v e n c i o n e s a 
d e p a v i m e n t a c i ó n de la P l a z a a d o p t a r en la m a t e r i a , e s t u d i a 
y c o n s t r u c c i ó n de u n f r o n - la f o r m a en que debe o r d e n i r -
t ó n . * f ^ ¡W- se desde u n p r i n c i p i o , pa r - i 

La subasta será p r e s i d i d a t i e n d o de la O r d e n a n z a m u n n 
p o r e l a l c a l d e o c o n c e j a l e n c i p a l p r e v i a has ta e l m á á 
q u i e n d e l e g u e , con a s i s t e n c i a c o m p l e t o fichero i n f o r m a t i v o , 
d e l s e c r e t a r i o , q u e d a r á fe de l t o d o p l a n de O r d e n a c i ó n e . ^ é -
a c t o , t e n i é n d o s e p a r a e l l o en t i c a de u n a c i u d a d , b a r r i o o 
c u e n t a el R e g l a m e n t o de ser- z o n a . C o m p l e t a su c e r t e r o 
v i c i o s y ob ras m u n i c i p a l e s . | t u d i o , con el d e t a l l e de o n T a " 

P r e s u p u e s t o , p l a n o s , p l i e g o n i g r a m a s , e s t a d i l l o s y o t r a ^ 
de c o n d i c i o n e s y d e m á s d o c u - cues t iones que hacen v e r d a d e -

m e n t e u r g e n d e R o m a , e t c . e t c . 
— Q u e d a t odo e x p l i c a d o . A d i ó s . 

C u e n t e n c o n m i i n c o n d i c i o n a l co­
l a b o r a c i ó n . 

O T R O P A R R O C O 

Paoo* de Hacienda 
E n la D e p o s i t a r í a d o es ta D e ­

l e g a c i ó n do H a c i e n d a se h a l l a n a l 
c o b r o l os 1 l i b r a m i e n t o s e x p e d i d o s 
a f a v o r d e los s i g u i e n t e s p e r c e p ­
t o r e s : 

J u l i á n T r i s t á n , L u i s L o z a n o , 
J e f e d e l C a t a s t r o de R ú s t i c a , J e - . m e n t o s p o m p l e m e n t a r k * > , se r a m e n t e p r á c t i c o e i n te resan -^ 
fe d e l C a t a s t r o d e U r b a n a , j o t e j h a l l a i i e xpues tos a l p ú b l i c o , te este a v a n c e , 
de V a l o r a c i ó n F o r e s t a l , I l d e f o n s o i d u r a n t e los d ías h á b i l e s , en — ] 
R i v e r a , C l a u d i o F u e n t e , V i c e n t e i l a S e c r e t a r í a , p a r a que p u e -d e s c r i t o s y o b s e r v a d o s p e r f e c t a ­

m e n t e . — J A I M E D E S A P R E S A N C u s t o d i o . H a b i l i t a d o s d e P o l i c í a d a n ser e x a m i n a d o s p o r aque -
y d e ' T r á f i c o , D e l e g a d o l i as pe rsonas q u e p u d i e r a i n -

ACCIÓN7 / 
Acornea 

í.i-: de la C o n g r e g a c i ó n , i n v i ­
t á n d o s e e s p e c i a l m e n t e a lo-. M p ú b l i c o . 
s t f o r e s m é d i c o s y a l u m n o s P a r a todos h u b o a b u n d a n c i a de 

S A L A M A N C A de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a , a p l a u s o s , bien m e r e c i d o s . 

R A M A DE MUJERES DE 

PARROQUIA DE LA P U R I S I M A 

En e l d ía de h o y , a las s i e ­

te y m e d i a de la t a r d e , se 

c e l e b r a r á u n a c o n f e r e n c i a p a ­

r a la c a m p a ñ a " P r o - S e m i n a ­

r i o " e n l as M i s i o n e r a s E v a n ­

g é l i c a s (Cal le d e la C o m p a ­

ñ í a , n ú m e r o 1 ) , p o r lo q u e se 

r u e g a la a s i s t e n c i a con la 

m a y o r p u n t u a l i d a d p o s i b l e . 

A r m a d a 
d e T e l e c o m u n i c a c i ó n , H a b i l i t a d o s 
de T u r i s m o , F i s c a l í a d e la V i ­
v i e n d a y M a g i s t r a t u r a d e l T r a b a ­
j o , J o s é P é r e z , C a s i m i r o H e r ­
n á n d e z , E n r i q u e U s o r o , S a n t i a g o 
M a r t í n e z , J o s é A l m a r a z , I n g e ­
n i e r o de la J e f a t u r a A g r o n ó m i c a , 
H a b i l i t a d o d e l D i s t r i t o F o r e s t a l , 

^ D e l f í n B o y e r o , A d m i n i s t r a d o r de 
la U n i v e r s i d a d , D i r e c t o r d e l A r ­
c h i v o H i s t ó r i c o , D l r e c ' o r d e l a 
B i b l i o t e c a P o p u l a r , L u ' S P l a z a , 
H a b i l i t a d o E s c u e l a S o c i a l , F e r ­
n a n d o M a r t i n y J c í c P r o v i n c b ; 
d f S a n i d a d . , 

i V o t a s d e 
t e resa r le la subas ta de r e f e ­
r e n c i a . 

E l p r e s e n t e a n u n c i o será p o r 
c u e n t a d e l a d j u d i c a t a r i o . 

F u e n t e r r o b l e de S a ' v a t i e r r a , 
22 de f e b r e r o de 1951. 

E l a l ca l de? 
JESUS DEL B R I O 

DR. TEIAEZ REDONDO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E L E C T R O C A R Ü I O G R A F I A 

Avenida de Mi ra t , n ú m e r o 6 f . 

T e l é f o n o 2 5 1 5 

F A B R I C A N T E S D E Q U E S O S 
C U A J O N I E V I 

e n p o l v o y l i q u i d o . V E N T A E N DROGUERIAS 
PRODUCTOS N I E V I . — E p a l z a , n ú m e r o 7 . — B I L B A O 

s o c i e d a c t 

Sa l i ó p a r a M a d r i d don José R u t 
b i o P e d r a z , i j ' 

De M a d r i d , don J u l i o P é r e z y| 
s u esposa d o ñ a A d e l a B e r n a l d c z * 

Obras e n p i e l p a r a regalo, 
L I B R E R I A N U ^ E Z , Rúa M a y o r , 1 $ 

T e l é f o n o 1018 

SECCION FEMENINA 
DEL SEU 

Teati ro Gran W 
A las 4 , 3 0 ^ 

^ ^ama se r i nde 
^ Rosal¡ntj R u s e l l , y [ 

- 1 * L T R O A P O L O 
las ' . 4 5 y 10 ,45 » 

A T R o A P O L O 
( T o l r m d a menores ) 

^""nana, ^i , . t í i u n t o 

cotiSEUM EL SIGNO DE ARIES erot"-) 
A I«8 7 45 y 10 , 45 : GtacioiUimo « E S T ^ E - N O » 

La DOCTORA SE DIVIERTE 
A L £ ^ - r - a ^ a yALLAN̂ x 

D O S E X I T O S A P O T E O S I C O S 

L I C E O - Unie*'a laa 4 ' 5 0 ' P B O G a A M D 0 B L E ( r o l a d a s ) 

CASA D£ LOCOS y Puente de mando 
g í t i . * U » i r » » c S t e i r i n p « r ( i » « t » . í o * j>wT K M Í T . I A ' A N T O N I O 

Cinema S A L A M A N C A 
S , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 

O D I O E N L A 
S O M B R A 

Margarc t L o c k w o o d , m á s c a u t i v a d o r a 

q u e n u n c a , en u n film l i u m a n 0 q u e 

p r e n d e , e n e l a n i m o de l e s p e c t a d o r 

( N o iol tM ÍKIÚ) 

M o d e r n o 
Desde las cinco 

L a peücala para todos 

los públicos 

— Tolerada menores —• 

GIGANTESCOS PROGRAMAS DOBLES 
BRETON A las 4.45 

especial 

B A M B I ^ r 
A las 6 , 3 0 

El \ m L u i m 

y C ie lo sobre 
e I pantano 

K o toleradas 

TARAMONA 
A las 5 

Gunga Din 
Por DouáLs F a h b a n l s 

B A M B I 
Te f Bicolor Toleradas 

S e r e c u e r d a a t o d a s las univ^íVi 

s i t a r í a s q u e h o y , s á b a d o a l » i 

s i e t e de la t a r d e , en Ja c a p i l » 

d e la U n i v e r s i d a d , c o i n d d i e r . l o i 

c o n 'a S a b a t i n a , d a r á comienaat 

ei r e t i r o m e n s u a l , p a r a t e r m i n a K 

con la m i s a de l d o m i n g o , a lasí 

n u e v e d e la m a ñ a n a . ^ ^ ^ 

F e C a ñ i z o 
GARGANTA, NARIZ, OIDOS 1 

y BR0NC0ES0FACOL00IA I 

Consulta dé 12 a 2 y tfe 3,30 • 5 ,3H 

. Awihida W t é t , '.:} 
J • •'•i•.».:) i 705; i C , l - üi» .1751 

http://5av.es


tropas aliadas han conquis­
tado Yonchang y se encuentran 

a la vista de Hoengsong 
Los comunistas huyen en masa en todo el frente 

central de Corea 
EN LOS DEMAS SECTORES SE REGISTRA ESCASA ACTIVIDAD BELICA 
. f C O M U N I C A D O O F I C I A L 

T o k i o . — E l c o m u n i c a d o d e l 
C u a r t e l G e n e r a l de M a c A n í i u r 
a n u n c i a h o y q u e l a s v a n - g u a r d i a s 
d e l as N a c i o n e s U n i d a s h a n a v a n ­
z a d o o t r o s c i n c o k i l ó m e t r o s e l 
j u e v e s , en l a n u e v a crfen&iva^ en e l 
f r e n t e c e n t r a l c o r e a n o , a pesar de 
q u e e l t i e m p o i n c l e m e n t e d i f i c u L 
t ó e] a v a n c e . Se l l e g ó a las c e r ­
c a n í a s d'e P y o n g y a n g y se h i c i e ­
r o n avances s u s t a n c i a i t s a l Es te de 
Q i c c h o n . 

t n e l sec to r d e C h i p y o n g - A V o n -
J u , e l e n e m i g o o f r e c i ó l i g e r a r e ­
s i s t e n c i a a n u e s t r a s t u e r z a s . 

£ n Cl f r e n t e o r i c n l n ] l a s f u e r z a s 
q u e a t a c a b a n a! m i s m o t i e m p o 
h i c i e r o n a v a n c e s de u n o s s ie te 
k i l ó m e t r o s . 

E n e l f r e n t e o c c i d e n t a l l a a c ­
t i v i d a d se l i m i t ó a a g r e s i o n e s de 
p a t r u l l a s p r o p i a s q u e c r u z a r o n e l 
n i o Han p o r d i v e r s o s punto-s e n 

b u s c a d e e s t a b l e c e r c o n t a c t o c o n 
e l e n e m i g o , ' 

Se h i c i e r o n m á s d e . 6 4 0 i n c u i -
s lones a é r e a s en a ipoyo d e las 
f u e r z a s de t i e r r a y se b o m b a r d e ó 
P y o n g y a n g , a r r o j a n d o d o s c i e n t a s 
t o n e l a d a s d e b o m b a s q u e p r o d u ­
j e r o n g r a n d e s d a ñ o s en e s t e i n u 
p o r t a n t e n u d o cíe c o m ú n i c a c i o n e a 
y c e n t r o d e a b a s t e c i m i e n t o . 

T a m b i é n la f l o ta d c i a l m i r a n t e 
S l r a g g l c s r o o p e r ó a i a v a n c e d e 
Iñj f u e r z a s d e t i e r r a , b o m b a r ­
d e a n d o desde c l m a r la c o s t a 
o r i e n t a l y e s p e c i a l m e n t e las a é -
i c * s de C h o s i n , H a n g h u n g y W o . 
s a n , p a r a e v i t a r q u e p u e d a n e n ­
v i a r s e r e f u e r z o s a las t r o p a s e n e , 
m i g a s . ¡ 

L a s t r o p a s s u r c o r e a n a s h a n e n ­
c o n t r a d o t e n a z . r e s i s t e n c i a a 23 
k i l ó m e t r o s a ! n o r o e s t e d e C h e , 
t h o n , c o m b a t i e n d o d u r a n t e «<ts 
h o r a s e n la n o c h e de l j u e v e s . 

CONFERENCIA DEL 
DOCTOR BELTRAN DE 

HEREDIA EN EL COLE 
610 "SANTA M&RIA 

DE LOS ANGELES" 
A las ocho de la noche de 

a y e r t u v o l u g a r , en e l C o l e g i o 
M a y o r f e m e n i n o " S a n t a MatMa 
de los A n g e l e s " , la a n u n c i a d a 
c o n f e r e n c i a de l r e c t o r de l Co­
l e g i o M a y o r : h i s p a n o - a m e r i c a -
n o " H e r n á n C o r t é s " , d o n Jo e 
B o l t r a n de H e r e d i a . A s i s t i e r o n 
a l ac to los c a t e d r á t i c o s señores 
T o v a r , M a l l i q u e r , L a í n e z A l c a -
l a , e l c a n ó n i g o señor A r t e r a 
y o t ros p ro feso res y p e r s o n a ­
l i d a d e s , asi c o m o g r a n núme­
r o de a l u m n o s y a l u m n a s . 

El señor B e l t r á n d e H e r e d i a 
h a b l ó sob re " I m p r e s i ó n de u n 
r e c i e n t e v i a j e a A l e m a n i a " , 
e x p o n i e n d o con g r a n ameni-^ 
d a d y s u t i l e z a c l p a n o r a m a 
a c t u a l d e l p u e b l o a l e m á n e n 
sus aspec tos r e l i g i o s o , p o l í t i ­
co y m o r a l , s i n o l v i d a r t a m ­
p o c o e l de s u r e c u p e r a c i ó n 
e c o n ó m i c a y el de su r e a c c i ó n 
f r e n t e a las d e f i c i e n c i a » n a t u ­
ra l es c o n q u e t r o p i e z a a c o n ­
s e c u e n c i a de la g u e r r a y los 
p r o b l e m a s c o n s i g u i e n t e s de la 
r e c o n s t r u c c i ó n . V 

Des tacó de m a n e r a espec ia l 
c l r e s u r g i m i e n t o d e l c a t o l i c i v 
m o en toda B a v i e r a , d o n d e en 
los ú l t i m o s t i e m p o s se no ta 
u n a r e c u p e r a c i ó n m o r a l y es­
p i r i t u a l de tono m a r c a d a m e n t e 
r e l i g i o s o . 

T o k i o . — E l c o m u n i c a d o d e M a c 
A r i h u r f a c i l i t a d o h o y , a g r e g a q u e 
Ja* f u e r z a s de las N a c i o n e s U n i ­
cas h a n r e c o n o c i d o la p e n í n s u l a 
de K i m p o s i r r e s t a b l e c e r c o n t a c t o 
c o n e l e n e m i g o . 

U n a s p a t r u l l a s h a n . c r u z a d o c! 
r i o H a n . - a t r e s k i l ó m e t r o s a l 
n o r o e s t e de Y a n g p o n g _ L a s f u e r ­
a s d e los E s t a d o s U n i d o s a taca ­
r o n a dos b a t a l l o n e s r o j o s a l notr. 
l e de l á r e a d e C h i n y o n g . ( E f e . ) 

C O N Q U I S f T A D E Y O N G -
C H A N G 

F r e n t e c e n t r a l de C o r e a 
t r o p a s n o r t e n m o r i c a n a s h a n e n ­
t r a d o en Y o n g c h a n g , a las 10,30 
d e la m a ñ a n a d e h o y , v i e r n e s , 
h o r a l o c a l , h a b i e n d o l l e g a d o la 
nueva o f e n s i v a - a M a c t a a u n o s 70 
k i l ó m e t r o s cíe! P a r a l e l o 38 . 

B O M B A R D E O N A V A L 
D E W O N S A N 

T o k i o . — B u q u e s de. g u e r r a d e 
'a f l o t a de las N a r i o n c s U n i d a s , 
e n t r e los q u e f i g u r a b a e l c r u c e r o 
ñ o r t e a m e r i c a n o " M a n c h e s t e r " , 
c n t r a r o . i a y e r en el p u e r t o d e 
W o n s a n y b o m b a r d e a r o n i n t e n s a ­
m e n t e las p o s i c i o n e s a r t M I e r a s y 
fcs r l i f i cac iones de los c o m u n i s t a s , 
as i c o m o v a r i o s n u d o s de c o m u -
nlcacionef . E s el n o v e n o d i a c o n ­
s e c u t i v o q u e os b o m b a r d e a d o el 
p u e r t o de W o n s a n ' p o r l a m a r i n a 
a l i a d a . ( E f e . ) 

L U C H A C O N T R A E L 
M A L T I E M P O 

1 F r e n t e c e n t r a l de C o r e a . — L a 
' o f e n s i v a de las N a c i o n e s U n i d a s 

en e l cent i ro d e C o r e a e s , p r i n ­
c i p a l m e n t e , u n a lucha, c o n t r a «1 
m a l t i e m p o , s e g ú n las i n f o r m a ­
c i o n e s q u e se r e c i b e n de las l i 
neas a v a n z a d a s . 

E n c i e r t o s s e c t o r e s , c s i p e c i a l -
í m e n t e a l n o r t e [ d e . W o n j u , e l e ­

m e n t o s a v a n z a d o s p a r e c e q u e h a n 
a l c a n z a d o las l i n e a s d e f e n s i v a ^ d e 
l o s c o m u n i s t a s . . F o r m a c i o n e s d e 
a v i o n e s t r a n s p o r t a r o n g r a n c a n ­
t i d a d d e a b a s t e c i m i e n t o s , q u e ' d e ­
j a r o n c a e r s o b r e las p o s i c i o n e s 
a l t a d a s c n p a r a c a i d a s , e s p e c i a l ­
m e n t e p e t r ó l e o , v í v e r e s y m u n i ­
c i o n e s . 

A l g u n a s u n i d a d e s de I n f a n t e r í a 
se e n c u e n t r a n m a t e r i a l m e n t e a i s -
laidas d e la r e t a g u a r d i a p o r e l 
d e s b o r d a m i e n t o d e a l g u n o s r i o s . 
Después d e d o s d ías de l l u v i a s t o ­
r r e n c i a l e s , las c a r r e t e r a s e s t á n 
i m p r a c t i c a b l e s . _ t 

A u n q u e los o f i c i a l es d e l Esta ldo 
Mátyór a d m i t e n q u e h a d i s m i n u d o 
•la r a p i d e z d e l a v a n c e a l i a d o , t o ­
d a s l a s u n i d a d e s p r o g r e s a n . E l 
s a l i e n t e c o m u n i s t a de W o n j u se 
h n t r a n s f o r m a d o en u n s a l i e n t e 
d e las Nac iones U n i d a s . 

L a s f u e r z a s a l i a d a s q u e a v a n z a ­
b a n h.TÍcia^ H o e n g s o n , o c u p a r o n la 
c o t a 1 6 6 , a 4 k i l ó m e t r o s a] su r 
de es ta c i u d a d . Los c a n a d i e n s e s , 
q u e , como y a h a s ido a n u n c i a d o , 
r e c i b i e r o n a y e r su b a u t i s m o d e 
f u e g o , r e c h a z a r o n v a r i o s c o n t r a ­
a t a q u e s de !?.s f u e r z a s c o m u n i s t a s . 

E n los d e m á s sectores d e l f r e n ­
t e s e ' r e g i s t r a p ü c a a c t i v i d a d b é ­
l i c a . ( E f e . ) 

A LA V I S T A DE HOEMOSONC 
•Fronte de H o e n g s o n g en C o r e a , 

l a I n f a n t e r í a n o r t e a m e r i c a n a , d e s -
j p u é s d e s u r á p i d o a v a n c e de seis 

L a í 1 lv l ' l ( )metros de ; p r o f u n c l i d a d , se e n ­
c u e n t r a en a l t u r a s q u e d o m i n a n 
H o e n g s o n g . , 

E l a v a n c e h a s o r p r e n d i d o a Ips 
r o j o s , c u y a r e s i s t e n c i a se d e b i ­

l i t a p o r c o m e n t o s . ( E f e . ) 

D I E Z K I L O M E T R O S D E 
P E N E T R A C I O N E N E L 
C E N T R O D E L F R E N T E 

T o k i o . — L a s f u e r z a s de la 
O . N . U . han p e n e t r a d o h o y diez 
k i l ó m e t r o s e n t c - i r i t c r i o e n e m i g o 
en e l .sector c e n t r a l cíe1- f r e n t e de 
C o r e a . v 

S e a n u n c i a q u e los c o m u n i s t a s 
SÍ r e p l i e g a n en m a ^ a . ( E f e . ) 

H U I D A E N M A S A D E 
L O S C O M U N I S T A S 

N T o k i o . — L a s t r o p a s d e la O N U * 
p r e c e d i d a s de t a n q u e s , se h a n d e ­
d i c a d o a d a r caza a los c o m u n i s ­
t a s , q u e h u y e n en masa e n una 
e x t e n s i ó n de o c h o k i l ó m e t r o s a l o 
l a r g o d e l j f r e n t e c e n t r a l de C o ­
r e a . 

A c i n c o m i l l a s a l n o r t e do 
P y o n g c h a n g los c o m u n i s t a s se 
d o t u v ' e r o n y . p r e s e n t a r o n b a t a l l a 
desde unas p o s i c i o n e s de m o n t a ­
ñ a , a l b a r d e de la c a r r e t e r a e n ­
f a n g a d a que c o r r e a l s u r d o 
P a a n g n i m , i m p o r t a n t e c e n t r o d e 
c o m u n i c a c i o n e s . ( E f e . ) 

PARABOLA DEL 
HERMANO MUERTO 

Por Luis PLAZA RODRIGUEZ 
Subía la Recta R a z ó n p o r el c a m i n o que c o n d u c e d e 

O r i e n t e a O c c i d e n t e , rodeada de sus d i s c í p u l o s el S e n t i d o 
I n t i m o , la I m a g i n a c i ó n , la M e m o r i a y c l I n s t i n t o , c u a n ­
d o , p a r á n d o s e a c o n t e m p l a r t a n t a d e s o l a c i ó n , h a b l ó de 
p r o n t o : 

— " H e aqu í que el e n e m i g o t e n í a pues tas asechanzas 
c o n t r a e l so la r d e una f a m i l i a . Y m i e n t r a s sus m i e m ­
b r o s no e s t u v i e r o n s e p a r a d o s , n u n c a p u d o l o g r a r sus i n ­
t e n t o s . P e r o un d i a d i s p u t a r o n los h e m t a n o s y u n o d e 
el los osó l l a m a r en su a u x i l i o a l e n e m i g o c o m ú n , y no 
só lo le c o b i j ó en su casa p a r t i e n d o con é l su p r o p i o p a n , 
s i n o que le s i r v i ó y le d i s t i n g u i ó con e l óscu lo de la 
a m i s t a d . Cuando el h e r m a n o q u e d ó a n i q u i l a d o , y e l so­
la r f a m i l i a r d e s h e c h o , y e l e s p r r i t u d e s t r u i d o p o r las d e ­
mas ías de l a e n v i d i a , he aq i í í q u e &1 e n e m i g o se l e v a n t a 
y a m e n a z a con e r i g i r s e en d u e ñ o . E n t o n c e s e l f r a t r i c i d a 
c o r r e a las r u i n a s de la casa de l h e r m a n o m u e r t o , le 
i nvoca p a r a que le a y u d e y le p i d e le d e f i e n d a c o n t r a e l 
e n e m i g o de t o d o s . P e r o e l h e r m a n o n o le escuchó s i ­
q u i e r a . " 

T e r m i n a d o el r e l a t o , el S e n t i d o í n t i m o i n q u i r i ó : 
— " M a e s t r a ; ¿cómo e l f r a t r i c i d a i n v o c a b a a su h e r m a ­

no si sab ia que le hab ía m u e r t o ? " 
Y la Recta R a z ó n a s i n t i ó : 
— " H a s d i c h o b i e n . Los m u e r t o s n o e s c u c h a n s i p r i m e ­

r o no se les r e s u c i t a . " 

F u n d a d o 

e n 1883 

Adelanto 
S á b a d o , 24 d e f e b r e r o d e 1 9 5 1 I T ^ ; 

Apf se enipn los pieiw del VI nmo 
fondón Piofeinal M u 

Secc ión r o n d e m a n o s de las j e r a r q u í a s O r g a n i z a d o p o r la 
p r o v i n c i a l de Cen t ros de T r a ­
bado se c e l e b r ó a y e r , en el 
H o g a r de F lechas de las Fa­
l a n g e s J u v e n i l e s de F r a n c o , 

i .un ac to p a r a p r o c e d e r a la en-
' t r e g a de los p r e m i o s de l sex to 

Concu rso p r o v i n c i a l de F o r m a ­
c i ó n P r o f e s i o n a l O b r e r a , P re ­
s i d i ó el ac to e l j e f e a c c i d e n t a l 
d e l F r e n t e de Juven tudes de l 
D i s t r i t o U n i v e r s i t a r i o , c a m a r * 

' da José L ó p e z M i g u e l , que os-
j t e n t a b a la r e p r e s e n t a c i ó n de l 

o x c e l e n t í s i m o ' seño r g o b e r n a -
I d o r c i v i l y j e fe p r o v i n c i a l de l 
| M o v i m i e n t o , que no p u d o a s i > 
l t i r p o r haberse d e s p l a z a d o a 
( B é j a r p a r a ' p r e s i d i r l e actos 

q u e a l l í se c e l e b r a r o n ; a c o n n 
p a ñ a b a n a l j e f e d e l F r e n t e de 
J u v e n t u d e s , e l d i r e c t o r de la ' 
Escue la E l e m e n t a l d e l T r a b a - | 
j o , el c a p e l l á n de la* Secc ión i 
de Cen t ros de T r a b a j o , los j e ­
fes de los S e r v i c i o s de F o r m a 
c i ó n P o f i t i c a y E d u c a c i ó n P r e -
m i l i t a r , e l j e f e de la Secc ión 
p r o v i n c i a l de Cen t ros de T r a 
b a j o y n u m e r o s o s e m p r ^ a r i o s 
s a l m a n t i n o s . 

En p r i m e r l u g a r d i r i g i ó la 
p a l a b r a a los a p r e n d i c e s , q u e 
o c u p a b a n t o t a l m e n t e e l s a l ó n , 
el j e fe de la Secc ión de C e n ­
t ros d e T r a b a j o , c a m a r a d a La­
g u n a , que p u s o de r e l i e v e ta 
i m p o r t a n c i a q u e estos c o n c u r ­
sos de f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l 
h a n a d q u i r i d o en la v i d a de la 
i n d u s t r i a n a c i o n a l , g r a c i a s H 
la c o l a b o r a c i ó n de las e m p r e ­
sas y a l e n t u s i a s m o q u e los 
a p r e n d i c e s h a n p u e s t o c n la 
c o n f e c c i ó n de sus t r aba ' j os . 

S e g u i d a m e n t e se p r o c e d i ó a 
la e n t r e g a de los p r e m i o s y d«í 
las becas c o n c e d i d a s p o r la 
Secc ión C e n t r a l de T r a b a j o , 
que los g a l a r d o n a d o s r e c i b i d -

q u e p r e s i d i e r o n e l a c t o , e n t r e 
los a p l a u s o s de sus^ c o m p a ñ e ­
r o s . 

A c o n t i n u a c i ó n d i r i g i ó la 
p a l a b r a a los a p r e n d i c e s e l 
c a m a r a d a L ó p e z M igue . ! , q u e 
a n i m ó a los a p r e n d i c e s p ? r a 
q u e s i g u i e r a n con fe el c a m i ­
no e m p r e n d i d o , pues s o l a m e n ­
te con fe y v a l o r p o d r á a t r a ­
vesarse esta e tapa d i f í c i l p o r 
la q u e a t r a v i e s a e l m u n d o -
T e r m i n ó e l ac to e n t o n á n d o s e 
e l Cara a l . Sol p o r todos los 
p r e s e n t e s , d a n d o los g r i t o s de 
r i t u a l e l j e f e de l D i s t r i t o . 

En n u e s t r o n ú m e r o de m a ­
ñana d a r e m o s una reseña m á s 
a m p l i a de este a c t o , con a l g u ­
nos da tos q u e , p o l su i m p o r ­
t a n c i a , m e r e c e n qué" sean ca ­
n e c i d o s p o r n u e s t r o s ' l e c t o r e s . 

CORTES 
ESPAÑOLAS 
Labor preparatoria del 

próximo pleno 
M a d r i d . — E l p r e s i d e n t e de 

las C o r t e s , d o n E s t e b a n B i l ­
b a o , d i ó c u e n t a es ta m a ñ a n a 
a los p e r i o d i s t a s de las a l t as 
h a b i d a s en la l i s t a de p r o c u ­
r a d o r e s p o r h a b e r s i d o d e s i g ­
nados c o n s e j e r o s n a c i o n a l e s 
d o n S e r v a n d o F e r n á n d e z , d o n 
V i c t o r i o C a m p o s , d o n José M a ­
r ía F o n t a n a P a r r a t s , d o n 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z Acos ta y 
d o n E m i l i o R o d r í g u e z T a r d u -
c h y . 

Don E s t e b a n B i l b a o c o m u ­
n i c ó , a s i m i s m o , los p / o y e c t o s 
de l ey r e c i b i d o s , e n t r e los q u e 
d e s t a c a uno r e c t i f i c a n d o la 
ley de 13 de j u l i o d e 195(1, 
q u e c o n c e d í a g r a t i f i c a c i o n e s 
d e J e f a t u r a a l p e r s o n a l de 
P o l i c í a p o r Tiaber d e s e m p e ñ a ­
d o d e t e r m i n a d o s c a r g o s , y 
t res c r é d i t o s p a r a G u a r d i a c i ­
v i l y P o l i c í a A r m a d a . 

A ñ a d i ó que c o n t i n ú a la la 

Debate en los Comunes 
España y el Pacto Atl^l 

t f l e n e d e p r i m e r a p l a n a ) i m a ^ r t^ o . * * ( W e n e d e p r i m e r a p l 

RECOÍVIENDACIONES DE hecho v a r i 

sohrl 
ico 

M I K E M A N S F l E L D 

W a s h i n g t o n . — E l r e p r e s e n ­

t a n t e d e m ó c r a t a M i k e M a n s -

field, que ha hecho u n v i a j e 

p o r E u r o p a r e c i e n t e m e n t e y 

en u n i n f o r m e a l C o m i t é de 

Asun tos E x t e r i o r e s de la Cá-

l m a r a de Rep 
a s r e ^ n t o , 

e n t r e 'as c u á l e s T ^ a ^ 

Los pluses de 
carestía de vida 

El " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a ­
d o " p u b l i c ó a y e r u n a o r d e n 
de T r a b a j o d e t e r m i n a n d o l a 
i n t e r p r e t a c i ó n q u e ha de d a r ­
se a i e s t a b l e c i m i e n t o de p l u ­
ses de ca res t ía de v i d a e n E m ­
p resas que t e n g a n hasta c i n ­
c u e n t a t r a b a j a d o r e s fijos. La 
p a r t e final d e la d i s p o s i c i ó n 
d i c e asi 

t e g i c a s de l subsecretar in% 
F o r e i g n Off ice poco * - ^ 
E. p e r i ó d i c o francés dice „ 
espec iá l pos ic ión 
de España hace de 
f u g i o idea l y preciso», * 

En e l t e r reno pol l i i rn 
M o n d e " sub raya la d i f e ^ 

e fec to h a n s ido convocadas las denes m i n i s t e r i a l e s sob re c o n - de o p i n i ó n que sobre 

" E n su v i r t u d , este m i n l s t e -

b o r p r e p a r a t o r i a d e j p r ó x i m o ' r i o ha t e n i d o a b i e n í n t e r -

P leno de laaj C o r l e s y a este p r e t a r lo d i s p u e s t o e n las ór-

g u i e n t e : 

" E n v í o de 

ura 

España en e l T r á r Usión í 
í n t i c o del Ñ o ñ i do ^ 1 í 
^ d de extender , ! P o s % 
^ P a n a ba jo Un p * 3 ^ 
<«e ayu#d y d e f e ^ / H , 

COMENTARIO p ^ 1 
MON'DE" DE 

P a r l s . - ^ u Mo 
ta la a c t i t u d del Gnh- me»-
^ i c o en r e l a c i ^ " ^ 

V los p rob lemas d ° n > ^ 
d e l A t l á n t i c o del ^ 

que d i c h a a c t i t u d 
v a , t a n t o 
t a r como e n e l 

es 

el poi i t ic"0 
Cons ide ra las razones" 

1 

El p e r i ó d i c o f r a n c é s " d i S ^ 

e fec to h a n s ido convocadas ias aenes m i n i b u t n ^ o — ^ . . . . w . . Muc soore tt 
s i g u i e n t e s C o m i s i o n e s : Las de ces ión de p luses de ca res t ía ma ex i s te en t re el Gobierno I 
P i e s u p u e s t o s y Obras P ü b l i - de v i d a , con p r o h i b i c i ó n ex - los Estados Unidos y el 
c a s , p a r a e l d i a 2 7 ; la de T r a - 1 p resa de a b s o r b e r l o s o com-< b i e r n o de la Gran Brcta'ñ, 
t a d o s , e l m i s m o d í a ; las de p e n s a r l o s , sa lvo con las r e - I A l u d e a l c o m i e n z o de h ^ 
Defensa y la de G o b e r n a c i ó n , | t r i b u c i o n e s que h u b i e r a n p o - da financiera norteamcricanj. 
t a m b i é n e l 2 7 , y la de H a c i e n - d i d o c o n c e d e r las E m p r e s a s España y a u g u r a que la co|x 
d a , p a r a e] d i a 28, ' ( L o g o s , ) 

UNA OFENSA 
MARISCAL PETAIN 

_ - - 1 'Q LUIJ. 

d e b i d a m e n t e a u t o r i z a d a s p o r b o r a c t ó n de España y Estad^ 

este m i n i s t e r i o con a r r e g l o a l | U n i d o s será mucho mayo r -

SUECIA NO RESTRINGI­
RA SUS ENVIOS DE 

MATERIALES A RUSIA 

E s t o c o l m o . — A n t e su p o s i ­
c i ó n de n e u t r a l i d a d en la 
g u e r r a f r í a e n t r e e l Este y e l 
Oes te , S u e c i a , p r o b a b l e m e n t e , 
no cede rá a l as d e m a n d a s a n -
g l b n o r t e a m e r i c a n a s de res ­
t r i n g i r los env íos de m a t e r i a ­
les de i m p o r t a n c i a b é l i c a a 
R u ' i a y sus s a t é l i t e s , se i n ­
f o r m a en c í r c u l o s a l l egados a l 
G a b i n e t e . Los i n f o r m a n t e s d i ­
cen que t o d a r e s t r i c c i ó n en 
los vCnv íos a g r a v a r í a las d e l i ­
cadas r e l a c i o n e s de Suec ia 
con l a URSS, c o n la c u a l t i e ­
n e e s t a b l e c i d o u n a c u e r d o fi­
n a n c i e r o - c o m e r c i a l . ( E f e . ) 

Se ha omitido su nombre 
en la conmemoración del 

XXXV aniversario de 
la batalla de Verdún 

P a r í s . — D u r a n t e eí sábado y f a c u l t a d , p o d r á n s o l i c i t a r d e 
c l d o m i n g o p r ó x i m o se c e l e - la D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e 
b r a r á en toda F r a n c i a e l T r a b a j o c o r r e s p o n d i e n t e a su 
X X X V a n i v e r s a r i o de la b a t a - d o m i c i l i o , y en e l t é r m i n o de 
l ia de V e r d ú n . Con ríste m o t i - q u i n c e d í a s , desde l a f echa de 

vo en t odas las escue las se 1 p u b l i c a c i ó n de esta o r d e n , o t ra vez como a 
e x a l t a r á la g e s t a m i H ' a r d e s a u t o r i z a c i ó n p a r a a b s o r b e r o d.or cn aqueIIa fecha 

España y a u g u r a q u e ía ¿fc 

k 
d e c r e t o de 16 de ene ro de u n p r ó x i m o f u t u r o . (Efe.) 
1948, en e l s e n t i d o de que d i - : 
cha p r o h i b i c i ó n a fec ta a ten 
das las E m p r e s a s y , p o r c o n ­
s i g u i e n t e , t a n t o a las q u e 
c u e n t e n con m á s de c i n c u e n t a 
t r a b a j a d o r e s fijos c o m o a las 
cwe no a l c a n c e n d i c h o n ú ­
m e r o . 

No o b s t a n t e , ' las E m p r e s a s 
de has ta c i n c u e n t a t r a b a j a d o ­
res' fijos q u e no h u b i e r a n h e ­
cho hasta la fecha uso de es ta 

Truman no irá 
a la reelección 

Presentará su candidilun 
a senador 

W a s h i n g t o n . — El presídeme 
T r u m a n , no optará de nuevo a ;i 
p r e s i d e n c i a en Jas próximas elec. 
c l o n e s de 1952, se anuncia atpl 
c'o f u e n t e a u t o r d z a d a . 

L o s a m i g o s de T r u m a n sai», 
i s n q u e és te p royec ta pres<Mtaísí 

los p a t r i o t a s f r a n c e s e s . ¡ c o m p e n s a r , con c a r á c t e r ex -

Se da la c i r c u n s t a n c i a de , c e p c i o n a l , d i c h o s p luses , 
que e l n o m b r e d e l m a r i s c a l 
P é t a i n se ha o m i t i d o y p o r 
esto e l d i p u t a d o I b a r m e g a -
r a y , pres iderv^e de la F e d e r a ­
c i ó n F r a n c e s a de Pe lo ta Vasca 
y u n o de los h e r o i c o s d e f e n ­
sores de V e r d ú h . ha hecho 
p ú b l i c a una c a r t a en e l s e n t i ­
do de q u ^ e l n o m b r e d e l m a ­
r i s c a l P é t a i n debe ser c o n o c í 

Rita Hayworth 
espera otra visita 

de la cigüeña 

L a u s a n a . — L a ' a c t r i z R i t a H a y -
^ v o r t h , esposa ' d e l p í ^ n c i p e A M 

do c o m o u n g r a n so ldado p o r K h a n , e s p e r a u n n u e v o h i j o p a r a 
las f u t u r a s g e n e r a c i o n e s , d e n t r o de unos m e s e s , se a m m -
( E f e . ) ' a a atíu' ^ fuente a u t o r i z a d a . 

d o r e n a q u e l l a fecha 
P o r su p a r t e , Ja Casa Blana 

no e s / f á c i ] q u e .anunc ie los p * 
p ó s i t o s de T r u m a n a este resp» 
lo e n la a c t u a l i d a d . Otros otwer. 
v a d o r e s e s t i m a n q u e Truman nJ 
se d e c i d i r á de un modo definiti»» 
h a s t a el p r ó x i m o año y quí * 
d e c i s i ó n se basará principalmen» 
e n c ó m o se e n c u e n t r e la suuacióí 
i n t e n a c i o n a l . ( E f e . ) 

Lea usted 

EL ADELANTO 

{ 1 1 ' ) 

POP el ALMIRANTE ELLIS M. ZACHARIAS 
Ex-jeíe del Servicio de Inlellgencla de I i Armada de los Estados Unidos 

V I 

El plan maestro de los bolcheviques 
Sta l in fomentará la r e v o l u c i ó n m u n d i a l para los propós i tos de Rusia y para 
asegurar sus v i c to r ias . - £1 nac iona l i smo de l i n te rnac iona l i s ta Stal in. - £1 Plan 

de Des t rucc ión . - La doc t r i na de Sverd lova 

( C o n t i n u a c i ó n ) 

» L o s p l a n e s de o p e r a c i o n e s fu turas son de los secre tos m e j o r 
g u a r d a d o s en todos 'los pst ises, y es de c o m p r e n d e r que a s i lo 
s e a n . S o n , en v e r d a d , tan secre tos que la i m a g i n a c i ó n l i n g ü i s ­
t i c a a m e r i c a n a no h a l l a r o n vocablos c u a n d o fu imos r e q u e r i d o s 
a buscar p a l a b r a s por las que clas-if icar pr;ra el E s t a d o M a y o r 
la invasión de E u r o p a en la S e g u n d a Guer ra M u n d i a l ( P l a n 
de O p e r a c i o n e s " O v e r l o r d " ) y que e x p r e s a r a más aún que las 
p a l a b r a s " T o p S e c r e t " ( S e c r e t í s i m o ) . Cuando después de rebus ­
c a r etu los d i c c i o n a r i o s no h a l l a m o s solución a l g u n a , se e m ­
pleó la p a l a b r a s in sent ido " B i g o t " ( f a n á t i c o ) p a r a i n d i c a r un 
s e c r e t o que era m á s secre to q u e la e x p r e ^ ó n b r i t á n i c a " M o s t 
S e c r e t " . E l g r u p o de h o m b r e s que c o m p a r t i e r o n es ta e n o r m e 
c o n f i d e n c i a fueron denominados " B i g o t e d " ( f aná t icos ) en l e n ­
g u a j e secreto de l e j é r c i t o . 

E n un p l a n d * o p e r a c i o n e s un be l igerante (o e l que a s p i r a a 
s e r l o ) descubre sus propósitos e i n t e n c i o n e s , los e lementos de 
?»u í u e f í a , l as f a s e s de la a c c i ó n , s u s ' l o g i s t i c a s , e l h o r a r i o 

exacto de sus mov imien tos , las fuerz&s que h a b r á que e m p l e a r , 
sus r e s e r v a s , l a dirección de s u a t a q u e , todos s u s p lanes de a l ­
ternat iva p a r a los d e s p e g u e s , r e t i r a d a s y p o s i b l e s der ro tas S i 
tal p l a n de o p e r a c i o n e s c a y e r a en m a n o s e n e m i g a s , estos a d ­
v e r s a r i o s p o d r í a n g a n a r la bata l la senc i l l amente a d a p t a n d o s u s 
p r o p i o s p lanes a los secre tos de sus e n e m i g o s . 

E s , p u e s , m u y c o m p r e n s i b l e que se tomen las más c u i d a d a s 
p r e c a u c i o n e s pa ra g u a r d a r tan i m p o r t a n t e documento . Aun a s i , 
se d a el c a s o de que a l g ú n d o c u m e n t o de éstos v a y a a p a r a r 
a manos e n e m i g a s . As í , p o r e j e m p l o , duran te I3 p r i m e r a g u e r r a 
m u n d i a l , el A l m i r a n t a z g o b r i t á n i c o in terceptó un m e n s a j e que e l 
A l m i r a n t a z g o a l e m á n rad ió a l a l m i r a n t e l+ipper y de este modo 
se enteró del p lan de operac iones a l e m á n p a r a la ba ta l la de 
D o g g e r B a n k . Diorante l a g u e r r a m u n d i a l número dps , el p l a n de 
o p e r a c i o n e s n a z i para la invasión de los Países B a j o s se " e x t r a -
^ i o " c u a n d o un av ión-correo a l e m á n , que era portador de d i c h o s 
p l a n e s , se desorientó y tuvo que a t e r r i z a r en ' B é l g i c a . 

H u b o otros c a s o s en los Ijue p l a n e s de o p e r a c i o n e s fueron, v e n ­

d idos en e l mercado n e g r o de l e s p i o n a j e , a l g u n o s de e l los por 
siímas. f a b u l o s a s . Pero perd ido o h a l l a d o , c o m p r a d o o v e n d i d o , no 
sabíamos de n i n g ú n otro p l a n de o p e r a c i o n e s que se h u b i e r a f a ­
c i l i t a d o g r a t u i t a m e n t e , y aun a n u n c i a d o c o m o u n a b u e n a oferta 
e n e l sótano de t r a n s a c c i o n e s de la H i s t o r i a , h a s t a que tropezaj-
mos c o n u n a c o n f e r e n c i a que S t a l i n h a b í a p r o n u n c i a d o ante los 
e s t u d i a n t e s de la U n i v e r s i d a d de Sverd lov en Moscú . 

Fué en a b r i l de 1 9 2 4 . L a nieve r e z a g a d a aún c u b r í a l a s c a ­
l les c u a n d o S t a l i n fué en coche a O o l g o r u k i , un s u b u r b i o i n d u s ­
t r i a l , donde se encuent ra la más a l ta ins t i tuc ión docente del b o l ­
c h e v i s m o . S u v i s i t a a la T v e r s k a y a le t r a j o a la m e m o r i a r e c u e r ­
dos de los años de l u c h a p o r e l P o d e r . Al l í m i s m o , a u n a e s q u i ­
na de la U n i v e r s i d a d estaba la i m p r e n t a c l a n d e s t i n a del par t ido 
c o m u n i s t a . S ta l in se a c o r d a b a muy bien de la f r u t e r í a c a u c a s i a n a 
que los bo lchev iques m a n t u v i e r o n en e l sótano de la c a s a p a r a 
e n g a ñ a r a la P c l i c i a secre ta del Z a r . Recordó cómo é l m i s m o 
hab ía v is i tado la t i e n d a , aparentemente pa ra c o m p r a r m a n z a n a s 
de su G e o r g i a n a t a l , pero r e a l m e n t e p a r a d e s a p a r e c e r p o r u n a 
puer ta t rasera y p a s a r por e l h u m e r o que c o n d u c í a a una a m p l i a 
s a l a subte r ránea donde se i m p r i m í a " R o b o t c h y " „ e l d i a r i o revo^ 
luc íonar io y proh ib ido de Moscú. 

" H e m o s a n d a d o m u c h o desde 1 9 0 5 " , se d i j o p a r a sí S t a l i n a l 
ex tender s u v is ta a t ravés de las vías de la c e r c a n a estación fe­
r r o v i a r i a de la l inea B y e l o r r u s o - B á l t i c o y c o n t e m p l a r l a A c a d e ­
m i a de Av iac ión M i l i t a r Z h u k o v s k y y e l a e r ó d r o m o de K h o d i n k a , 
donde los jóvenes av iadores del E j é r c i t o Kojo se a d i e s t r a b a n en 
nuevos av iones J u n k e r s . E l d is t r i to es taba l leno de r e c u e r d o s y 
de a l i e n t o s . Como un te lón de fondo ide un e s c e n a r i o i m p r e s i o ­
n a n t e , e rgu íase aún el P a l a c i o P e t r o v s k a en lá l e j a n í a . A l l í , en 
aque l la obra maest ra d i e c i o c h e s c a de K a s o v s k i se a lo jó Napo león 
en 1 8 1 2 , y los z a r e s an tes y después que é l . T o d o s h a b í a n d e s ­
a p a r e c i d o c o m o s o m b r a s de t i e m p o s v i e j o s . ¡ J a m á s v o l v e r í a n ! 
E l pa rque que rodeaba e l noble p a l a c i o hab ía s i d o r e b a u t i z a d o 
con e l nombre de P a r q c e de l C o m i n t e r n . " B i e n , v e r e m o s " . T o d o 
esto nos lo refir ió después un v i e j o b o l c h e v i q u e que acompañó a 
S t a l i n en ta l ocasión. 

E n a q u e l l a ta rde de p r i m a v e r a y a bien e n t r a d a , S t a l i n e m p r e n ­
día el c a m i n o más impor tan te de su v i d a . L e n i n h a b í a 'muerto 
hac ía tres m e s e s , no i n e s p e r a d a m e n t e , es v e r d a d , p e r o c o n todo» 
en unos momentos i n o p o r t u n o s , antes de h a b e r s e resue l to s a t i s ­
f a c t o r i a m e n t e 'la cuest ión de s u sucesión. S t a l i n es taba d e t e r m i ­
nado a que se reso lv iese a s u m a n e r a . Su p l a n lo h a b í a t r a z a d o 
c u i d a d o s a m e n t e y con todo pormenor . A q u e l l a v i s i t a a S v e r d l o v a 
e r a uno de d i c h o s p o r m e n o r e s . F u é al l í p a r a p r o n u n c i a r una s e ­
r ie de c o n f e r e n c i a s , t a l v e z l as c o n f e r e n c i a s más i m p o r t a n t e s 
j a m á s p r o n u n c i a d a s ante el aud i to r io Sereno y ref lex ivo de u n a 
u n i v e r s i d a d . E n a q u e l l a s c o n f e r e n c i a s S t a l i n e x p u s o ante los c o ­
m u n i s t a s de R u s i a su i n t e r p r e t a c i ó n de las enseñanzas de L e n i n . 
Y comun icó a l mundo entero que . de a l l í e n a d e l a n t e R u s i a se 
g u i a r í a p o r a q u e l l a s n o r m a s . 

L a c o n f e r e n c i a a que nos r e f e r i m o s i b a a s e r la s é p t i m a de l a 
s e r i e . Iba a v e r s a r sobre el t e m a " E s t r a t e g i a ^ t á c t i c a " . Reveló 

lo que en v e r d a d es e l m a y o r secreto p o l í t i c o - m i l i t a r 4* 18 
Un ión Sov ié t ica : l a s l i n e a s d i r e c t r i c e s de s u p l a n básico d« ope­
r a c i o n e s . 

L a f rase con que e m p e z ó S t a l i n s u c o n f e r e n c i a no dejó lu íar 
a d u d a en c u a n t o a l propósi to de l p l a n : " E s t r a t e g i a — d i j o — 
la d e t e r m i n a c i ó n de la t r a y e c t o r i a d e l p r i n c i p a l ataque proleta­
r io en esta o la o t r a fase de la e v o l u c i ó n , l a preparac ión del me­
j o r p lan p a r a la d is t r ibuc ión de l a s f u e r z a s revoluc ionar ias íl«s 
p r i n c i p r l e s r e s e r v a s y las s e c u n d a r i a s ) , y e l es fuerzo para llevaf 
a cabo dicho p l a n d u r a n t e e l pe r iodo tota l de esta o la otra fas* 
de la r e v o l u c i ó n " . 

E l " p l a n básico de o p e r a c i o n e s " p r e s e n t a b a l as tres fases de 
la revolución r u s a . P o d e m o s o m i t i r las p r i m e r a s dos fases , pues 
se refiere a c o n d i c i o n e s especi f ica imente r u s a s , Pero la teroer* 
f ase c r u c i a l , " D E S P U E S f>E L A I ^ E ^ L U C I O N D E O C T U B R E " . ^ 
c o n c i e r n e a todos nosotros h o y en d í a . E s t a e s , p u e s , la trín<-
c r ipc ión verba l de la t e r c e r a f a s e , e l secreto que S t a l i n fevdó »' 
m u n d o cas i como en g e s t o d e s p r e c i a t i v o , b ien así como un aje­
d rec is ta maest ro que c o n c e d e v e n t a j a s a un adversar io de me"05 
ta len to . 

F I N : L a consol idación de la d i c t a d u r a d d proletar iado cn 
país donde se p o d r í » e m p l e a r como u n fu lc ro p a r a el 
m i e n t o del i m p e r i a l i s m o en todos los p a i s e s . E s t a r e v o l ' * ^ * 

t r a s c i e n d e los l i m i t e s de un p a í s , y abre paso a la época de * 
revolución m u n d i a l . . 

F U E R Z A S E S E N C I A L E S D E L A R E V O L U C I O N : L a dictadura < * 
pro le ta r iado en un p a í s , y el m o v i m i e n t o revo luc ionar io del Pr 
l e t a r í a d o en todos los p a i s e s . 

R E S E R V A S P R I N C I P A L E S : E l c a m p e s i n o y i o s estratos W £ 
h i e d i o s de la poblac ión de l pa ís p r o p i o ; e l proletar iado de ^ 
p a i s e s v e c i n o s ; e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o en los pa«seS ^ 
n ia les o que d e p e n d a n de otros»; y l a c o n q u i s t a y fi"65 lclgr* 
de d i c t a d u r a d e l p r o l e t a r i a d o . LG5 

R E S E R V A S I N D I R E C T A S : A n t a g o n i s m o s y confl ictos eflf"leta. 
c l a s e s no p r o l e t a r i a s de l pa ís p r o p i o , conf l ic tos que e l pr0pír* 
f i a d o p u e d e a p r o v e c h a r p a r a d e b i l i t a r un adversar io » ^ 
r e f o r z a r sus p r o p i a s r e s e r v a s . A s i m i s m o , an tagon ismos , c0 le, 
tos y g u e r r a s entre e s t r d o s c a p i t a l i s t a s host i les a l Estado^P ^ 
t a r i o , d i s p u t a s que e l p r o l e t a r i a d o p u e d e aprovechar P 8 ^ 
propios fines: ta l v e z una o f e n s i v a , q u i z á unaniobras P*T 
teger una r e t i r a d a f o r z o s a . o c r a ^ * 

P R I N C I P A L L I N E A D E ATAQÜEr A i s l a m i e n t o de la |a & 
p e q u e ñ o - b u r g u e s a ; a i s l a m i e n t o de los par t idos afiliado8 a ^¡50 
Efunda I n t e r n a c i o n a l , c u y a p o l í t i c a es l l e g a r a cO0P 
con e l i m p e r i a l i s m o . t / n iÜC '^ 

P L A N P A R A L A D I S T R I B U C I O N D E L A S F U E R Z A S oSl 
N A R i A S : U n a r l i a n z a en t re l a revo luc ión pro le tar ia ^ 
mien+os n a c i o n a l i s t a s ( H b e r a c i o n i s t a s ) en t i e r ras colon'8 

a* 
p e n d i e n t e s de otros p a i s e s . 

ÍD^redíos e x c l u s i v o s ? E . M, Z A C H A R I A S - ^ ^ r c í * 1 ' 
R A M U N D I . ( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c l ó o tot» l 0 f 


